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PARA COMJ¡;MORAR o i.o aniversário do «POVO Algar-
vio», pede-me o seu Ilustre Director duas palavras. Sol­

dado do mesmo exercito, respondo á chamada, pm'a saudar
cam' agradecida sinceridade, os activos combatentes da Boa
Causa, intemeratos defensores duma Idea, que constroi no

seu pl·ogl·.essivo desel(volvimento, um Estado Novo integrado
nas vi"tudis hlstoricas da Raça e orientado num futuro' de
grandeza

¡

que às realidades do presente.garantem e definem
com clara nitide�.' '"

.

Ao abstraio conceito social do Liberalismo que dominou
despoticamente os homens do seculo XIX, destruindo, inglo­
riamente, os fundamentos de genuinos meios de acção politi­
ca caracterisadamente nacionais, foi necessário, OpÔI', quasi
na hora baca da agonia de uma 'Pátria multisecular, um

conceito i'tztégralménle nacionalista, perfeitamente adaptado
ás glorias do Passado 'e á dinamica violencia da »ida
moderna.

_.

Ao «POVO Algarvio» que forma na I.a.linha' dos audacio­
sos batalhadores d,o, Estafo l$;ovo, nà hora felis do seu pri­
meiro aniversário; 'api"esento a merecida homenagem do meu

�
muito apreço e o meu completo acordo com os seus honestos

_ processos de combale.
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4oão t5oaro8
Governador Civil de Faro

ÉCOS E

No dia 27· de Maio passado completou
um ano, o seu 'primeiro llno, o "Povo Al�
garvio». Semanario defensor dos' inte­
resses de Tavira e dos do Algarve, de
qué aqueles fazem parte intrinseca, tem n

procurado cumprir a orientação marca-.

da no seu primeiro número, contríbuín­
do dentro das suas posses para um
maior e melhor entendimento entre as

povoações do Algarve, procurando não
aumentar .os atritos que a visinhança ás
vezes costuma acarretar.

.

Ainda dentro dessa orientação' o ,,1,'0;
vo Algarvio» tem trabalhado para ínfor­
mar os seus leitores de tudo o que mais
lhe pode ir interessar, de modo a que
vejam nele um bom amigo que ao en­

trar-vos pela casa dentro nas manhãs,
dos domingos, nele se conjuguem, o pra­
zer da leitura e o interesse pelas áovi-.
dades que traz.
Desde o seu primeiro número o «Po­

vo Algarvio» declarou-se defensor acér­
rimo e sem contemplações do corporatí- .

vismo e do Estado- Novo. E dentro des- .

tes principios tem salientado em espe­
cial o que País deve a Salazar, ao che­
fe, quer no campo da politica interna,
quer no da politica externa. As maní­
festações formidáveis realisadas por to�
do o Portugal representam bem a con­

sagração do Homem que tem dirigido e

realisado toda a obra do Estado Novo.
Internacionalmente, a eleição do Dr. A.
de Vasconcellos por uma enorme maio­
ria para a presidencia da última Assem­
blea da Sociedade das Nações e agora a

escolha do Dr. Caeiro da Mata para pre­
sidente da Comissão dos Treze, da qual
fazem parte representantes das maiores
potencias da Europa. demonstram bem
claramente qual o clima internacional'
em que Portugal vive actualmente, gra­
ças unicamente a Salazar. Esta é a ver­
dade nua e crua.

Corporativísta, pode dizer-se que à
grande maioria dos fundos do "Povo
Algarvio/) têm defendido Uma doutrina.
E' nela, na sua aplicação e tambem na

educação das novas gerações, que resi­
dem as bases sobre que ha-de assentar
o progresso e desenvolvime;nto de. .Por­
tugal, unica finalidade do Estado Novo.
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DES TA 'FRIBUNA adminauel do, bom r combate,
que festeja hoje ,o seu -primeiro aniversário; ¡

que­
ro saudar os trabalhadores do Algarve que organisa-'
dos n:os Sindicatos 'Nacionaes' e. na$':pa§!J,� J¢,OI.;f:o�O"· I'�

I colaboram aciiuamenie �a., obra ..grandiosa da: Revolu-
.' ção Nacional. . 1

. ,. ')

) ,

Ao�
.

que por comodismo ou por qualquer outro,
motivO ainda se não enconiram a11regimentados .nos

Sindicatos Nacionais, ou nas -Casas -do Povo 'dirijo o

meu apêlo para queJ se integrem rapidamente na' oiy':"
ganisação corporativa a bem da, Nação e dos seus ,in�l' teresses legitimos. ,"il

.

\ .

) ,

lEsta_mos ?Zu�ct h�?,a que não a,dmjte' li�!1itaRges,
Hesttqr e perder;, tempo e. a¡ �Wrq, quel pas-s.a tem;

jellzmént�� a; animá-lá, 01 dinamiemo da Revolução
que não. pára) da Revolução em marcha' para a con-

quieta Plena de Portugal.
.
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« Os nossos inqueritos»
No desejo de corresponde ..... ae

auxiHo valioso que temos encon­

trado, resolvemos iniciar pelo nos­

so querido Algarve, «Os nossos ln ..

querkos». Destinam-se ao saber das
necessidades sociaes, economicas,
desportivas, turisticas, etc., .de to­
das as terras algarvias sem exce­
pção. A pouco e pouco nas colu­
nas do .c Povo Algarvio» ,irão apa­
recendo em inqueritos onde den�
tro de cada especialidade, o mais
tomp/etente da localidade, inqueri.
da, dirá de sua justiça.
Reservamos para o presente nu-,

mero o apa'recimento' da primeira.
serie.
Vila Real de Santo Antonio,

Castr.o-Marim e· Cacela' pela v6z
dalguns dos seus melhores elea
mehtos, apresentQ.m os seus dese­
jos, as suas amhi�Ões. Outras se

lhe seguirão.
D��te se�viço está encarregado

o nosso redactor sr. Luis Peres cu ..

ja dedicação pelo jqrnalismo é
bem t-onhecida' e ae cuja compe­
tencia, melhor de que as nossas

pãlavras, respondem os três inque-, .)

ritos que hoje publicamos.
Que nas outras localidades, sédes

de concelhos ou' de freguesias,
Luis Peres eucontre o mesmo au-'

xilio que encontrou nestas Ião os

nossos votos.

�xposi9.ãO Ant,oniana '

Tendo o Director do cFovo
Algarvio», Dr. Jaime aento da

Silva, resolvido concorrér para a

exposição al1tonlana¡ enViou �

tCasa do Algarve» várias fotogra­
flas tiradas pelo fotogralo amador
Tenente FranEisco Solésio Fadi..
nha, do triptico escult6rico exis­
tente na 19reja de Santo Antonio
em Tavira, do transito polmlar.
ment� conhecido por'«Milagre de
Satlto Antonio,;, Estas fotografias
totam entregues á respectiva Co­
missão na Caraara Municipal de
Lisboa, por Intermedio desta agre­
miação regional.

NOTICIAS
Numero especi�1 �l

Alguns dos artigos aqui publicados têm
causado certa celeuma. Não admira.
Têm de se convencer que O' corporatí­
vismo é uma Revolução. Como disse o

chefe do fascismo inglez "Não pode con­
tinuar a existir o direito de Alguem.po­
der.,viver á custa do trab.alho d'outro».

Este Jorna-l tem vivido unÍéamente dos
seUS assinantes ti dos seus anunciantes.
A Uns e a outros aqui apl'esentamos os
noSsoS protestos de gratidão. Esperamos
que os anuncios continuem a não faltár.
Quanto aos assinantes somos-lhes pro�
fundamente reconhecidos, .tanto mais
que sabemos com quem lidamos. Maior a
nossa satisfação porque o seu número
tem aumentado constantemente.

Reservámos para o fim o� nossos pre­
sados colaboradores. Se sem anuncian­
tes e assinantes o jornal quási não po­
de viver, sem colaboradores seria impos­
sivel. Trabalhamos para vêr se conse�

guimos fazer uma distribuição de sec­
Ções de estudo e literarias pelos diver­
sos numeros de cada mês, para assim

.' "tinto ea{�a8
Delegado do 1. N, T.
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E N O T I' e I"A S" .
Come'morações' do 28 de Maio

, ,

Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a. certeza. de exito

Foi-nos: completamente impos-.
sivel publicar neste numero toda
a .valíosa colaboração que tinha­
mos pedido e que' nos fôra en-

viada. '
.

A tipografia, assoberbada' com a

sua confecção, nâo J conseguiu de­
mover as dificuldades materiais que

Em virtude de se reaHsarl em'
Faro neste dia uma sessão solene,
conforme n6s dis�emos no, ultimo
numero, a comemoração d e s t a

data, limitou-se ao toque do Hin,o
Nacíonal ás portas dos : Paços.
do Concelho, ao Jçar da, Ban­
deíra .e a um concerto ,pel,a Banda ,

Municipal no Jardim Publico das.
18 ás 20 horas, .

). ....

No quàrteI'dos Bombeiros Mu.,
nicipais, ,t¡lmhem ti 'terno de ·cla-.
rins tocou:.a marcha da

.

continen ..

cia ao içar a Bandeira Nacional,
que se, enpantrava hasteada tam­
bem' em todos, os ,edificios '.publi­
cos. Na'· ,séde db· T.avira Ginasio
Club tambem foram içádas, 'como
de costume", nos, dias solenes, a·,

Bandeira· NaciQna,1 ,e, a) Bandeira
do Club.' .

Para Faro a assistir 'Il'isessão de
propaganda foram. muitas pessoas
desta cidade com 'as autoridades"
judiciais, . civis e politicas deste
concelho.
A sessão fdi' presidida pelo Sr.

Governador Civil, tendo discursa­
do os Srs. Dr. Miguel

.

O�tigão,
presidente da Comissão Distrital
da U. N., Dr. Bento Caldas, Dele.
gado do I. N. T. e Dr. Saudade e

Silva e Engenheiro Lobão, depu­
tados e delegados para esta sessão

pela Comissão Central da Ú. N.
Encerrou a 'sessão o Sr. Gover­

nador Civil afirmando" mlis uma

vez, a confiança completa que os

nacionalistas algarvios depositam
nos Srs. General Carmona e' Dr.

, Salazar para levarem ao fim a obra

Anuncios e pedidOS de Assinaturas _

reconstrutiva do 28 de Maio.

para o « Povo .Algarvio» recebe Os oradores foram todos muito

aplaudidos, tendo provocado en-
a Tabacaria José Maria dos Santos tusiasmo vibrante na assistencia.

:-: Tavira :-.-: Essa reunião foi muito concor-

riqa predominando as representa­
ções de Tavira, S. Braz d'Alportel
e Lbulé.

Corporativismo nu Algarve
,

No Teatro de �9u�é ;r�alisQ;q.se
uma reunião de propaganda dos
principios corporativiatas, perante
uma numerosa assiatencia.
Presldíu: o sr. Governador Civil,

e discuraaram o, srs. Tenente Ro­
sal, Admínletrador 90 Concelhe,
Dr. Bento Caldas e Dr. João Car- ,

V:ISTA GERAL DE TAVI::BA

a esse nosso desejo se opunham.
Nestas .condições tivemos de fa-

zer.um desdobramento. O proximo
.1' n4mero deste jornal sairá ainda

com um suplemento de quatro
paginas. Os nossos assinantes re-

'

ceberão erp vet das vulgares oito
.

paginas, vinte.
Aos noSIlOS presados colabora­

dores é que temos de apresentar
as mais sinceras desculpas por
não podermos publicar toda a sua

pretiosà colaboração Qum unico
numero, Como era nosso desejo.

Que nos descl,1lpem, tanto mais
que a culpa não é nossa.

Farmácia de Serviço
Encontra,se de serviço durante

a semana que decorre desde 3
a 9 de Junho a FARMACIA SIM.
PLICIO.

doso, distinto advogado e� Olhão,
que provocaram calorosas mani­
festações d'aplauso da assistencia.
Em breve se seguirão mais rell­

niões com identico tim nas diver­
sas povoações do Algarve.

darmos completa satisfação a tódos, éS­
critores el leitores.
Mais Uma vez muito obrigado a to­

dos ti avante

Por Tavira
Pelo AI garve

Por Portugal



POVO'ALGA:A:Vl:Ô

Orfton !! Caolra F e I i c i tan d o {�as pe�Oais}
Decorreu no meio do matar

entusiasmo e perante uma casa Completando o «POVO Algar-
á cunha, o espectacuJo que o Or- via» com o presente numero, o
feon de Tavira, para sua apre- seo' primeiro ano de luzida exis-
sentação, deu no Teatro Popu- tencia, cumpre-me deixar aqui,
lar, desta cidade, no dia 23 de consignadas, as minhas felicita-
Maio passado. ções á sua dignissima redacção,
O programa foi cumprido á e os meus melhores agradeci-

risca. Uma primeira e uma ter- mentas pela sua penhorante
ceira parte preenchida pelo Or- amabilidade, á qual, devo a hon-
feon e . uma segunda parte em ra, imerecida, de me ver englo-
que um grupo de gentis amado- bada nas paginas deste semana-

ras, com alguns amadores á mis- rio. Honra que muito me rego-
tura, provaram que as tradições sija, não pela vaidade, que' seria
artísticas tavirenses não tinham

. 'estulta, por ver em letra de for-
desaparecido. Com efeito Tavi- ma algumas palavras escritas
ra caprichou sempre em possuir por mim que reconheço o seu
notaveis amadores da arte de destrambelhamento e falta de
Talma. �

concisão: más por ver, por sen-
Na meio da natural curiosida- tir que ele não está apenas des-

de do publico que enchia por tinado a uma determinada classe,
completo a sala, o pano subiu ás a uma élite escolhida, mas sim
20 horas. estando já os orfeonis- á colectividade, que só pelo bem
tas nos seus lugares. Palmas, comum pugnará.
muitas palmas que se repetiram

"

Atitude que,. alias, sobejamen- .

á entrada do MaestroH. Rocha.", te tern demonstrado, mas que
Fez a ap(esentayão do .Orfeon .0, .'\ na sua falta, bastar-me-ia a acei­
sr. dr , Jairne : SIlva que depois tação nas suas colunas, da hu­
de dissertar :um .

pouco sobre 11 '

milde e despretenciosa colabora­
infíuencia da'psicologia de cada \' \

ção' (passe a audacia do termo)
povo nas produções dos seus de um simples operaria, perten-

.

maiores e mais representativos cente a uma classe, que na nossa

compositores,· fez o 'elogio da terra-devido á pouca atenção
comperencia do Maestro Rocha,· que os Poderes Constituidos lhe
da boa vontade dos orfeonistas e tem dispensado-se pode elas-
pediu a todos' que auxiliassem sificar de, cere bra atrofiado, o
com toda a boa vontade aquela que, alias, sucede a quasi todas
iniciativa que perante o publico as classes operarias do nosso

se ia apresentar pela primeira país. 'f
vez, tendo direito a ser recebido E assim.. embora sem frases
e' acarinhado,' tanto mais que 'eso. pomposas e o dom de poder en-
tava convencido que não era fa- laçar QS pensamentos que na

vôr algum que o publico' presta- mente se me agitam, teriho ido
ria assim procedendo. . dispendendo, nalgum as linhas

. O orador foi muito aplaudido. ainda que vacilantes, um,pouco
Dos numeras executados pelo do senrimento nacionalista e do

Orfeon, que em todos ouviu pal- amor á verdade e á justiça que
mas e bravos entusiásticos, . per· me anima, para que sirvam de
mita-se-nos 'que' 'salientemos dois, estimulo, de ajuda-se para tan-

no que de resto não fazemos na- to podem servir-a arrancar de
dá de éxtraordinario porque fo- vez, aos olhos de muitos; a ven-

ram os de maior agrado na opi- da repugnante. que os priva de
nião unanime da assistencia Fa- ver a 'realidade das coisas tal
ram o Miserere e a Rapsodia' de �

como são,
. H. Rocha,. os numeras que Como bom português e tavi-
maior entusiasmo provócaram rense, regosijo-rne sinceramente
sendo o segundo até bisado, no ao ver que existe, de facto, na

que não concordamos porque' o minha terra um jornal nobre.
Orfeon estava cansado e não ha mente nacionalista, que o mes-

a direito de tratar amadores co- mo é dizer,' digno de ser lido
mo profissionaes, por todos os portugueses que
O grupo cénico merece louvo- amem a' verdade e o bem do

res pela boa vontade que de. seu país e o da propria familia ..
monstrou, No entanto não pode- Só a genteestupida e ignoran-
mos deixar de lamentar que ti- te, os hipócritas e egoistas, em
vessem escolhido uma tragédia cujos sentimentos se ocultam as

daquele quilate, sob qualquer as- mais vls e tenebrosas maquina-
pecto porque a encaramos e não ções, são os que sob nenhum

tivessem 'recorrido a tima come- pretesto podem admitir a verda-

dia ou revista. Mas com inteira de; uns por que estão sob o do-

justiça ensaiador e actores são minio da ignorancia e os outros

dignos de todos os elogios. Não por que ela os prejudica, grande-
diremos que fossem todos eles mente, na sua escandalosa vida

Brazões e elas, Adelinas, mas eso' de rapina, de aventuras e cor-

caparam-se bem e já não 'é pau" rupções. -

GO. O que desejamos é tornar a Avante, pois pelo bem estar e

vê-los em coisas alegres mais con- tranquilidade da familia portu-
sentaneas com a sua edade e guesa, pela integridade do nosso

como .amadores. Portugal. E, reconheçamos que
Não queremos encerrar esta é justo e muito necessario- que

cronica leve sem mais uma vez nos unamos, todos�os bem 10-

salientarmos a cornpetencia e a tencionados=-Jutando com vigor
grande dedicação que o Maestro e sem descanso, escudados pe-
H. Rocha dernonstrou com a las doutrinas do Estado Novo,
apresentação deste Orfeon. Que em ,prol de um melhoramento
se repitam as suas apresentações moral e material a bem da co-

ao. publico é o que todos nós de- lectividade , a bem da Nação.
sejamos. Combatamos com firmeza esse

individualismo feroz tão forte­
mente, ,ainda, ligado ás cadeias
dos prejuisos e erros atavicos a

ponto de que ás vezes parece
que a evolução progressiva dó
colectivismo se detem e até I'e·

trocede, na sua marcha para o

mais conveniente de todos.
"As minhas mais sinceras feli­

citaçóes, pois, t os rnêus agra­
decimentos com o!'! mais veemen­

tes desejos de, uma longa exis­
tencia, a essa redacção, por tão
nobre e higieoico exemplo bem

digno de ser secundado pelo po.
vo honesto e trabalhador; pela
forma brilhanre, clara f' insufis·
mavel como se tem dedicado a

propaganda dos principias cor·

porativi�tas que orientam o Es­
tado N ovo e dos quais todos os

portugueses-pobres e ricos­
muito têm a esperar; principias
que seria para desejar fizessem
p arte primordi al da educação
das massas, duma educação que
começando na escola chegasse

Aproveitamos a ocaSlao para
afirmarmos que na proxima épo­
ca, visto esta estar a terminar,
p1;ovaremos que os regulamentos
dós- teatros não se fizeram ape­
nas para encher papel.
N. R.-Esta critica não pau·

de ser publicada no passado nu­

mero por absoluta impossibilida­
de.

PARA RIR

ACIDENTE

O jornal .da aldeia ínjorma:
-(cOntem, quando F. estava

ocupado em derru'bar uma ar­

vore, um galho de 15 cm. de
grossura, na queda, atingiu-o
em plena face, produzindo-lhe
um jerimento que o medico su­

tU1'OU com 6 pontosl quebrando·
lhe ainda dois dentes.»

Hoje-D. Maria Joana Arnedo.
Em 4�Mle, Maria Josefa Corvo Peres

e o sr, Manuel Virgínio Pires.
Em 7-D. Amelia Georgina Rafael

Leiria da Silva Ravasco, D. Maria Cae­
tana Pires Soares e Sá e o sr, Antonio"
José da Silva.
Em 8-Sr. Sebastião Estacio Telo e

o menino Carlos Alberto Batista Peres.

Partidas e C�egt.das

Regressou de Lisboa MIe. Anna La­
ranjo -Conceição,

. -Com sua esposa foi a Castelejos
(Espanha), tendo já regressado o sr,

Antonio Rodrigues Santos.
.

Nascimento

Teve a sua delivrance dando'a luz
uma criança do sexo masculine, a espo­
sa do sr. José Francisco da Fonseca, de
Tavira

Falecimento

Faleceu em Lisboa o nosso patricio
sr. Francisco Medeiros Antunes, irmão
dos srs. 'dr, Luis Medeii'OS Antunes, ins- .

pector do Registo Civil e dr. Eduardo
Medeiros Antunes, secretario da Relação
do Porto,
A' Familia enlutada envia o "Povo

Algarvio" sentidas condulencias,

CINEMA
A Nola ele Mil-Elite filme .in­

terpretado por um nucleo de ártís­
tas verdadeiramente notável, não

corresponde no conjunto ao que
era licito esperar. Aproveitam-se
algumas cenas interessantes, mas

a maioria dos intérpretes, geral­
mente bons, não têm papeis de

grande' valor. Estão nesse caso

Gaby MorIay, Armand Bérnard,
DuvaIIés etc., que aparecem em

pontos insignificantes. E' certo que
a película foi realizada em benefi­
cio da Caixa de Socorros da Asso­

ciação da Imprensa Parisiense de
Cinema e por isso a comparencia
dos melhores artistas franceses é

simpática mas não de forma a

deixa-los entregues aos seus pró­
prios recursos, dando-lhes partes
mais ou menos inferiores, que êles

apesar de boa vontade, não conse­

guiram elevar suficientemente. E
é pena porque o argumento bem

explorado dava ocasião a um tra-
balho superior. ,

O filme é a história duma nota

inicialmente' marcada com um bor­
rão que., depois de passar por
uma infinídadé' de mãos, acaba

por desaparecer nas chamas .dum
'

'incendio.'
, .

Os elois Amores' ele 'r>iana-'
Clarence Brown é hoje. u� dos
bons realizadores com que o, cine­
ma americano conta. Sendo assim,
das suas mãos só havia a esperar
uma obra de valor. E foi de facto
o que sucedeu.
Brown tratou o argumento. com

uma beleza incomparável Ele tem

como poucos a noção exacta do

equilibrio cinematográfico; por isso
não admira que todas as suas pe­
lículas sejam uma brilhante suces-

são de imagens.
'. '. ,

Eis a história:
Field é um importante homem

de negõcíos, Ele tem como secre­

tária uma j o vem encantadora,
Diana (Joan Crawford), e que o

interessa muito mais do que a sua

vida profissional. Porem, há um

contra-tempo: Field é casado e

sua esposa não está disposta a per­
der o elevado lugar que, ocupa na '

sociedade á custa do nome do ma­

rido .. Este vendo o caso atrapalha­
do" aconcelha Diana a fazer' 'uma

viagem de recreio. E' precisamen­
te' no decorrer desta que ela tra­
va conhecimento com Mike (Clark
Gable). Entre ambos esboça-se
um int er e.s s a n te idilio que só
vem a ter confirmação, quando
Mike, j â nas pradarias argentinas,
beija pela primeira vez a sua ado­
rável companheira. Fazem-se en­

tão os costumados projectos: ca­

sarão, serão muito felizes; etc.,
etc. mas Diana terá que dar satis­

fação de tudo a Field. Assim, vol­
ta a Nova-York e encon tra êste jã
livre e mais apaixonado que nun­

ca. Comprende que não pode dei­
xá-lo, êle que tudo fizera pelo seu

bem. Casam-se, mas a, vida pata
Diana começa a ser um verdadei­
ro tormento, porque, apesar de
ter amor ao marido, não pode es­

quecer os agradaveis momerttos

que passara na companhia de Mike.
Decorrido algum tempo e como

não podia deixar de ser, a encan­

tadora donzela encontra por fim
. o seu jovem apaixonado. A prln­
cipio procuram resistir, chegam
mesmo a mostrar-se indiferentes
mas acabam por cair nos braços
um do outro. Depois tudo se resol­
ve com a aj uda do bondoso Mr;
Field, sempre disposto aos maio­
res sacrificios pela felicidade da­

quela 'que sempre amara.

Joan Crawford e Clark Gable
são os jovens namorados que a fi·
ta nos apresenta. Joan cada vei
melhor artista, dá bem a réplica a

Gable num papel que se adapta
perfeitamente ao seu tipo.
Otto Kruger muitissimo bem

ass-im como Stuart Erwin. Enfim,
todos bem e concorrendo para o

geral agrado da pelicula.

Lisboa, 28 de Maio de 1935

Oelrauel.

DR. JAIME SIL V A
MEDICO - OIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

o PÓ nas ruas
d¢ Cauira

E' um assunto da maxima ur­

gencia, a rega das ruas.

Ruas há que com o enorme tran­

sito, de instante a instante são in­
vadidas por nuvens de poeira, que
há uns dias atraz estiveram livres
devido a algumas gotas de agua
que caíram do ceu.

Dentre todas as ruas a mais cas­

tigada é a-Avenida 5 de Outubro,
onde o transito é enorme devido
ás carreiras de camionetes, dando
cabo 'do mobiliario dos inquilinos
e .prejudicando-Ihes a· saude.

JZs ullimas
Parabens, senhor doutor,
Faz hoje anos o bébé,
Ao vê-lo assim, tão rasado,
Parece mesmo um amor I
Até custa a acreditar.
Comô ele se tem criado, '

'Sem Bulgara nem Néstlé.

Já tem um tal uozeirão : •.

E isso me leva a crer .

Que inda éste 'ano o hei.de ver

A cantar no Orjeão.

Com a pronuncia que temi
Acho que jazia bem,
P'ra o fim do ano, talvez, ,

Mandá-lo a aprender francês.

Já vai jazendo proezas,
Começou a engatinhar,
Vão-lhe rebentando as presas
E tem birras, colossais
Que é necessàrio evitar,
Quando tiver os queixais .••

Mavires

------�����-------

«Ano
..
Novo da

Revolução Nacional»
Ao entrarmos no ano X do Es­

tado Novo, o Secretariado de

Propaganda Nacional editou um

folheto com o titulo acima onde,
depois de salientar que a ordem

.

de Salazar para 'o anó IX, Uni­
.

dade, Coesãoç Homogeneidade,
foi' cu�prida? descreve mais por­
menorisadarriente .os factos im­

'portantes ocorridos na vida na­

cional no ano revolucionario 'fin­
do.
Agradecendo os exernp lares

recebidos, felicitamos o S. P. N.

'p�Ja bela' obra de propaganda
nacional t! situacionista que tem

percorrido dentro e íóra de Por-

tugal.
.

Teatro Popular
No espectaculo de hoje, como

filme de fundo, exibe-se a origi­
nal produção em 8 partes, Vo­
zes do Coração. Protagonista
Claudette Colbert a formidavel
artista do Sinal da Cruz e de

Cleopatra revela ne ste filme o

seu temperamento de artista e

de mulher sofredora, abando­
nada.

Vozes do Coração-Filme de
grande sucesso, estreado ha pou­
co em Lisboa; tala directamente
ao coração do espectador acorn­

panhando-se com grande interes­
se o seu argumento.
E como bom cornplemento a

comedia em 9 partes. El Perigo
Viver com Saint-Granier, Mar­
guerite Moreno e o galã comico
Fernand Graney.

o Progresso na U. R. R. S.
. Todos os jornais deram a 'noti­

cia de que a Russia soviética alte­
rou o seu Código Penal, para po­
der aplicar a pena de morte aos

delinquentes menores-a partir
dos 12 anos, tentando assim opôr
um dique ao desenvolvimento da

. criminalidade infantil. "

1 Causa calafrios tal disposição.
Por dois motivos: por se aplicar a

crianças e pela revelação que faz .

Nunca víramos; entre os mais

férreos defensores da pena de

morte, quem, a preconizasse . para
a criminalidade infantil. E' preci­
so que exista no Mundo' um Esta­
do que se 'diz inspirado pela mais
humanitária e moderna das- ideo­

logias para que. tal doutrina se

preconize e aplique.
'Que rios ec oceanos de tinta de

tôdas as cores não teriam corrido

já pela Europa, pela· Asia, pela
Africa, pela A m é r i c a e pela
Oceania se tal medida se tivesse
promulgado sob li) 'i m p é r i o do
Czar I Em todos os: países do Mun..

do se teriam erguido pelourlnhos
jornalísticos. para se castigar a

deshumanidade,
.

a crueldade. do
Czar.
Não é a Russia czarista que faz

isso: é a Russia soviética: o Mun­
do passa, e pouco lhe falta para
sorrir corn simpatia.

(Do «Diário de Notícias».)
��

.

Melhoramentos Rurais,
Foram concedidas cornpartici­

pações do 'Estado para melhora­
mentos rurais, fla mês de Março
do corrente ano, na impor­
tancia de g53'94907P41, em rela­
ção a- obras or�ad.as em escudos
:l ,o 16. o3o<it>47'
O valor das comparticipaçóes

conct:didas para êste fim desde
Outubro de 1932" .50be a escu­

dos 38, 092. 521.J!J02, t!m relação
a obras orçadas em 86'7u9.5to.J!J99
e correspon lenies á construção
de 1.008. 368m de estradas e re­

paração de 1.358.88rO\ construo
ção de 861 fontes e lavJdouros e

reparação de 68.
As obras iniciadas foram 1390,

das quais 926 estão concluidas e

464 em curso, arroveitando as

freguesias rurais de 255 conce­

lhos do continente e 18 das Ilhas
adjacentes.

Pelo Mundo
Na Inglaterra

Sir Oswald Mosley, chefe dos
f a s c i s t a britanicos, promoveu
uma reunião em Londres, tendo
declarado no seu discurso que:
se fôrmas ao poder não tolerare­
mos que proprietarios ou outras

pessoas vivam, na ociosidade,
do trabalho dos seus semelhan­
tes)).

o nosso num�ro dt boit
ttm 12 páginas.

Luz Suave�
ás raizes mesmas dé.\ volição,
aos 'principios que formam os

criterios, aos cimentos decedido·
res da vontade e do ruim, com

o que todos teriamos a lucrar.

Om operario
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, ,Sobre elhão..•
•••sobre l?ortugal

Solicitam-rne, gentilmente, um
artigo sobre Olhão, - «vida
comercial, industrial; sobre as

suas aspirações».
Olhão, desperta do letargo

invernal. Não é, agora, a oportu­
nidade de falarmos sobre activi­
dades que recomeçam.
As aspirações de Olhão?
A vila de Olhão deve aspirar,

como todas as povoações do nos,

so país, á ação de urna rajada
beriéfica de Renovação.
Como conseguir esse movimen­

to de Renovação?
E' ajuizado construir uma ma­

.quina nova, com peças ferrugen­
tas de maquina velha?
Regenerar adultos, é impos­

sivel.
Cultivar ,a infancia, é descjavel.
Cultivar a infancia, renovando

a raça nas, futuras gerações, ás

quaes entregaremos a Patria.
Imagin emos um Cresus •••

anti-burguês, um Nababo re­

volucionario, descendente de uni
desses olhanenses, estabelecidos
e enriquecidos, em qualquer re­

canto El-dorado do mundo, Ten­
do regressado á Terra, e obser­
vado o risível sistema de remen­
dos com que se procura melho­
rar a sociedade, lembrou-se de

mente, carinhosamente, as mu­

lheres prestes a serem mães, pa­
ra que os recernnascidos, desde o

primeiro momento, recebam as­

sistencia apropriada, científica.
Esses pavilhões ocupam a par­

te nobre da Fundação, seguin­
do-se-lhe os Iactarios-materni­
dades, as creches, as' escolas­
maternaes, tipo Montessori; as
escolas infantis e primarias, amo­
raveis, onde se adoptam metodos
racionaes; os institutes profissio­
naes e menageres,-escolas da
vida pratica.
Não faltam bibliotecas, labora­

torios, museus e mostruarios,
ginasios, piscinas, campos de jo.
gas, balnearios, e os edificios
para representações, saraus, con.
ferencias, cine, concertos, expo­
sições. '. e jardins e campos de
culturas e um' grande parque ar­

boris ado, frondoso.
Ali, na cidade-maravilha, na

cidade dinamica, na cidade-vi-
, bração, na cidade-Porvir, o nos­

so Nababo imaginaria dá hospi­
talidade, graciosa, á infancia,
desde as primeiras edades, e á
juventude, até tí edade de eman­

cipação; construindo, gloriosa­
mente, uma falange de Homens
e de Mulheres, para lançar ama-

OLHÃO - Vista. do porto

instituir, em Olhão, urna Funda­
ção modelar, pró infancia e [u­
ventude.
Começou o Cresus revolucio­

nario, serenamente, com toda a

sua calma e ponderação, por es­

colher. a uns quantos quilome­
tras de distancia-a bastantes
quilometros.Larea Vasta, em si-
tio saudável¡

.

Depois, na campanha de Ope­
rarias especialisados, meteu om­

bros á ernpreza de levantar a ci­
dade maravilhosa.
Visiono a Fundaçãor-ccubista,

moderna, magestosa mas gr acil,
alvinitente no sopé da montanha.
Uma cidade de fisionomia fran"
ca e alegre. A defende-Ia de maus
olhados, de contactos intencionaes
da torrente oratoria aliciante e

enganadora, das promessas mi­

lagreiras, dos brados uivantes
e ameaçadores, da invasão dos
estandartes das diversas côres e

de qualquer rnati�,-uma mura­

lha inexpugnavel, circundada de
barreiras intransponíveis.
Habitada a cidade-paraizo por

apostolas educadores, e por tee­

nicos-apostolos, e por serventua­
rios de alma branca, o Cresus fa­
ria descer a ponte levadiça da
sua cidade para acolher, em pri­
meiro logar, as mulheres toca­
das de graça da maternidade, de­
pois todas as creanças da vila,
todas, em absoluto. Ingresso
obrigatotio, até aos doze anOB de
idade.
Em pavilhóes, c.uidados Cotno

templos, recolhem-se temporaria-

nhã na vida, instruida e educa­
da modelarrnente nessa institui­
çao neutra e leal; fabrica de es­

piritas sãos, caracteres impolu­
tos e independentes; almas lim­
pas como placas de cristal sem
macula, em corpos sãos.
Que liado sonho de patriota

romantice]
Fantazia que, por desfastio,

decalquei sobre a sentença, bem
conhecida:-«Oeixemos os paes
e cuidemos dos filhos». '

Construir uma sociedade no­

ya, isto é,-uma maquina nova
com peças de maquina velha?!
Ílusão.
Deixemos os paes ..• , 08 van­

dalas que destroem jardins e

derrubam arvores1 por rnalva­
dez; que maldizem dos hospi­
taes, por maldade; que trocam
os azilos pelo vicio; os que se

negam a proteger a Assistencia
e perigam, ignorando a Solida­
riedade; os que deixam as

bibliotecas ao abandono e fogem
dos balnearios e dos ginasios.
Deixemos os maus, os indife­

rentes. . • patologicos, os re­

trogrados, 'cabeçudos, os devas­
sos, os índolentes e os salafra·
rios de todo o feitio e de tod� a

especie. .. e cuidemos do,S fiM
lhos... '

.•. e façamos uma' sOGiedade
nova.

Que seja esta a grande aspi­
ração de Olhão. De Olhão e do
Algarve. Do Algarve e de Por-
tugal inteiro.

.

Joio frlguei¡tos

Os Vedares; Rabdamantes
ou Radieslesistas

Comô sabem eles o que está
no sob-solo?
Porque se move a varinha?
E' uma pergunta natural feita

por toda a gente que se interesA
sa por estas coisas, e muito es"

pecíalmente pelos inicia dos na

pratica da radiestesia.
Os vedores apareceram duran­

te muitos anOl! çomo seres miste'"

riosos, e a SUa prE!sefiça em qual­
quer agrupamento, mantinham
em respeito os seus componentes.
Os tempos foram passando e os

radiestesistas indiferentes á criti.
ca e muitas á galhofa, continua�
ram procurando desvendar ornis·
tério que ainda hoje existe quan-

(CONCLUI NA Il.a PÁGtNA)

flJinneiro U eluro
�

Do portão da Galeria saiu
um homenzinho da serra triste
e meditabundo. Leva na mão
uma letra, encaminha-se para o
cartório do notário, e concluo
que vai pedir dinheiro a juro.
As dificuldades da »ida arras­

taram-no âquele extremo. Não
quis. vender a herança da mu­

lher, para ela, uma verdadeira
reliquia; fia-se nos seus braços
robustos, faz. seus entes de ra­

zão, 'e acha que pode vencer

aquela barreira.
Cria ferças, toma coragem,

bate á portà do capitalista, Mas,
desde o momento em que recebeu
a quantia e deixou o documento,
como penhor, na mão do usurá­
rio, tudo mudou: tiir-se-ia que
ficara condenado a uma s4ríe de
trabalhos; o pequeno papel trans­
forma-se. pouco a pouco num su­
dário de arrelias; de sobressal­
tos, de insônias,
Fará a sua sementeira, colhe­

·rá' trigo, irá ceifar por+fora,
criará mais algumas' cabeças de'
gado, empreender" negócios de
feira em feira, e, se a vida lhe
correr bem, haverá dinheiro de
sobejo para satistaee« o seu

compremisso,
Todavia, a par destas fugiti­

vas esperanças surgem outras
hipóteses aterradoras: O seu

pessimismo [ás-lhe prever um

ano ruim, escasso de chuvas,
sem colheitas; a vaticinar uma
peste assoladora, que the exter­
minará as cabras e os bacori­
nhos; a recear um tufão devas­
tador, que lhe arrasará os cam­

pos e Ihe desmoronará a mísera
cafua; admite ainda a possibili­
dade de uma doença, que o pros­
tará sem-forças. e então entrevé
mais dois seruedoiros: o médico
e a farmácia.

Vai o ano no seu andamento
normal, mas o povo do campo,
sempre desconfiado, viu algnns
trigos alforrados e já não o

acha m'tfi� auepicioso, Por aca·

so, nesses dias, o aceitante veio
ao mercada vender uma bezerra,
e encontra-se em Plena estrada
com o avarento, individuo anti­
pático, que ele tenta refugir,
pois aquôle olhar perscrutador
revoca-o aos seus pesàdelos. O
agiota nota-lhe a fraqueza e

começa a manifestar-se com to­
da a desfaçatez, sem o menor re­

buço.' Conta-lhe os bocados que
come,' censura-lhe os velhos far-

"

rapos, regista-lhe todas as com­

pras,' critica-lhe inclusivf!.mente
a esmola,' na casa do pobre la­
brego êle só vl farturas, esper­
dtcios, esbanjamt¿ntos,-' chega
mesmo agrunhir indirectamen­
te: «Ali vai o meu dinheiro».
Aproxima-se enfim a epoca do,

vencimento. E' então da pra�e
começar o credor a difamar o

devedor, para que éste, tacanho
e pusilanime, lhe venha pagar,
sem neoessiâade de protestos ou

acções em Juizo, sempre ingra­
tas aos somitices, os quais pre­
ferem receber os lucros exagera-
dos, no remanso da sua vivenda
inlec'ta e bafienta.

Os vizinhos e compadres trans­
mitem-lhe o Ique a seu respeito

,

se propala, e o infeliz serrenho,
acossado por tantas vicissitudes,
entra, finalmente, numa agonia
lancinante.
Mas a consorte que o vê tão

agastado, indaga a causa dos
seus solrimentos.-E porque tenho uma letra
que se vence em tal dia, e o di·
nheiro que fui apurando não
me chega para nadaI .. _

-Ah! grande parvo! Porque
não me disseste mais cedo! Po­
dias ter evitado todas essas noi­
tes mal dormidas!_ ...
-Que me dizes, mulher.'J Isto

tem alguma escapadela?
-Poi8 está claro que temI Já"

te não lembras que, quando ca·

saste comigo, o men pai eæigiu, "

uma escritura de separação de
bensl .•

a. T. P.

Este número foi visado
pela Delegação de

(jensura.

Jaro, (apitai algarvia
}llguns dos stUS probltmas

Dizem as cramcas que Faro
foi construida á custa de Osso­
naba e que chegou a ser a ca­

pital dum principado árabe
dependente do califado sevi­
lhano; dizem ainda velhos pa­
peis que os destinos da pro·
vincia algarvia lhe .íoram con­

fiados em meados do Seculo
XVI, inclusivé os do bispado
cuja séde se transferi u para
Faro por essa época. :

Résam também as cronicas
que Faro se estendia então.r
'muito pouco, Ióra das mura-'
lhas que rodeævæm o circulo
.Imperfeito que constitue a vila
e ainda ,gue aos inglezes, afora'
outras 'calamidades, se deve -o

'

saque e incendio que desvas-,
, tau a cidade .ern 1596, em pleno'
regime filipino.
A cidade de Faro constituiu

.sempre um -nucleo populacio­
nal pobre e certamente por
isso não apresenta, as galas de
construções apalaçadas que .se
.verificam em cidades norte-'
nhas e mesmo alentejanas.
Contudo, nestes ultimos anos,
Faro muito tern progredido. A
população aumentou e com

'ela surgiram varias bairros
cujas edificações tornaram ter-

, I '

do Estado. O aterro destina­
va-se á localização, dos novos

mercados e a muralha do lado
da linha férrea á acostagem
das embarcações e ar cais de
embarque e' desembargue. das
mercadorias, a fim de desapa­
recer oimcvimento que ai�da
actualmente é feito na Avenida
da Republica; Do projecto par­
te seria executado pelo Muni­
cipio e o restante pela Divisão
Hidraulica do Guadiana. De­
pois de obtidas as compartici­
pações, solicitou-se do Gover­
no que.a Camara fôsse dispen­
sada . da execução dos traba­
lhos que lhe competiam e que
esses íôssem cometidos exclu­
sivamente aquela Divisão.
Qual o fim em vista? Evitar

que a Camara gastasse naque­
les trabalhos mais de 200 con­

tos, além de que sendo feitos
por uma entidade especialisada,
constitúiriam uma obra mais
perfeita.
Outro problema foi focado,

pela comissão transacta com o

maior interesse. Queremos re-.

ferir-nos ao chamado «ferro de
engomar» existente ali na Pon­
tinha em plena rua de Santo
Antonio. A camara empenhou-

.fARO - Vista. paréial

renas onde, noutros tempos
existiam hortas ou barrocaes ,

Esse progresso acen tuou-se .

mais a partir' de 1926 e nisso
-

se têm empenhado varias co­

missões administratrvas da
sua municipalidade,
Propriamente, a actual co­

missão da Camara diz-se em­

penhada em resolver preble­
mas queas antecesseras esbo­
çaram, iniciaram ou não pude­
ram concluir. Entre eles avul­
ta a' velha questão dos novos
mercados e a urbanisação da
Avenida da Republica.' Cons­
tituem velhas aspirações,"
A predecessora comissão,

presidida pelo dr. Lyster Fran�
co, empenhou-se realmente pe­
la solução destes problemas e

deixou-os em bom caminho. E,
que assim é demonstrá-o esses

trabalhos que se estão operan­
do na doca e ainda o facto de
então se ter desligado da Ave­
nida o monumento 'a Ferreira
d'Almeida.
Não deixa de ser interessan­

te conhecer a solução gue aque­
lacomissão administrativa pro­
curou dar ao assunto. Mandou
elaborar um plano, de melhora·
menta da doca e do muro de
retenção do aterro que vinha
sendo feito desde há anos. Es­
se projecto (parte já re�1isado
ou seja a balaustrada) foi apre­
ciado pelo governo e para ele
se solicitou a comparticipação

se na sua derruba, procurando
fazê-lo com o menor dispendio
possível e para isso interessou
a Caixa Geral dos Depositas a

fim de ali construir o edificio
para instalação dos seus ser­

viços. Tal .não se conseguiu
porém levar a bom termo, em- .

bora os pródromos de tal exe­
cução tivessem sido encami­
nhados o melhor possível. A
grita que se Ievantou=a velha
pécha citadina dos homens de
vulto-foi de tal ordem, contra
a indicada localização daquela
instituição de credito, que se

resolveu deixar passar a onda
e por isso foi ficando para traz.

,*
:ji, .:jI,

A questão dá luz é, segundo
a opiniãode alguns, o momen­
toso problema citadino e tanto
que numa entrevista vinda a

lume no jornal «A Voz." o pre­
siderite da edilidade farense,
fez varias afirmações, entre
elas de q ue a comissão se de­
mi tiria se não vingasse' o seu

ponto de vista: luz publica a

$85 e luz particular a 2$00, is­
to depois de ter determinado
o preç<:>, de 1$201. Defois disso,
a comIssão arbItra declarou
os preços respectivamente, de
1$08 e 2$401 '

E é neste pê que sê encon*
tra prasentemente a questão.

F. P.

Por um ideal superior
A NAÇAo ,E A CULTURA DA RAÇA

Já desponta no horisonte uma

aurora de fé e esperança no re­

nascimento nacional.
E' ° momento oportuno de nos

unirmos num fraternal amplexo
trabalhando pela grandeza e pros­
peridade de Portugal.
Obra gigantesca será a que

fôr conseguindo realisar tã(i) eleva­
do objectivo, obra que deverá
perdurar atravel) os seculos pelo

esforço de muitas e sucessivas
geraçóes.
Obra de grande envergadura,

que exige os mais solidos e pro­
fundos alicerces; e que, só a Cul­
tura da Raça, poderá construir
como elemento fundamental
de toda vida e progresso da Na ..

ção.

(CONC:LlJl NA lo.' PÁOINÁ�
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(Do nosso enviado especial)

Vila Real de Santo Antonio
dentro em breve tempo tem
a funcionar o seu Dispensá­
rió Antí-Tuberculoso, assim
,nos disse o °sr. João Graci­
liano Barroso, Prêsidente da

,

Comissão' lIo referldn Drs­
peosÍl'rio r

•

I '1 I

.

-«Está a construir-se em Vi·
la Real 'de Santo Antonio um

Dispensario . Amü ---Tuberculoso.
Isto demcnstra ,o quanto' a Assis­
tencia Nacional aos Tuberculoses
tem trabalhado-e tein desenvol­
vido uma actividade extraordina­
ria com o fim' de combater éste
terrivel flagelo da humanidade.
Para isto-c-ceatinua este nosso

amigo-basta vêno numero-e-que
é grande e importanté.Ldos Dis­
pensarias creados' e a iCÍ'ear por
este País 'Íóra:',

'
.

,

O Dispensario desta Vila estã.
quasi concluido,' calculando-se
que' dentro de mezes 'seja inau­
gurado.

'

,

Esta' obra-prossegue-tomou
maior incremento desde que sur­

giu a actual Situação politica.
A· Camara cedeu o-terreeo pa­

ra a edificação do Dispensario e

contribuiu com a verba de 2'0

contos-numeros redondos.
Considero este melhoramento

de grande utilidade, porque ele
vai proteger, especialmente, as

classes pobres.»
De facto consideramos este me­

lhoramento de grande alcance e

u t i-l i d ade social, beneficiando
imenso a parte Sotavento do Gua­
diana.

(j Hospital Marquez de Pomo
bal, suas obras e melhora­
mentos-Seu funcionamento
interno e externo -Sua acti­
vldade e vida, sendo um dos
melhores estabelecimentos
no genero da provincia, atra­
vez das entrevistas que ti­
vemos com os srs. Manoel
Garcia Ramirez e Pedro Mar­
tins Socorro, da Direcçãl e

'

distinto clinico Dr. Alonso
Vasques

A: .direcção do Hospital Mar.
quez de Pombal

é

constituida pe­
los srs, Conselheiro e Eng." Fre­
derico Garcia Ramirez, provedor;
Manuel Garcia, Ramirez, v,�ce­
provedor; Pedro Martins Secor­
ro, secretario; .{\pt_qnio José Pi,
loto, Capa,', tesoureiro; M�tcus
d'OIiveira Batista, .Rafael·Rodri�
gues Cor4eiro e )J.anuel CumQr,e�
r,a Correia, procuradores. São
clínicos do Hospital os distintos
medicos Drs. Alonso Vasques c

Antonio Virgilio Horta Correia.
Em virtude do seu Vice-Pro­

vedor sr. Manuel G. Ramirez se

encontrar na ,0�asião muito ata­

refaqo �o seu, escritorio indicou�
nos os srs. Dr. A!qn§Q Vasque�
e Pedro Martins Socorro para
nos pre�tarem os esclarecimentos
que neces�itasse�os, que mQito
respeito,samente agradecemos.
Eis pois o que os nosso ilus­

tres entrevistados nos disseram.
-Ao sr. Pedro Socorro fize­

mos a segui�te perguQt�: Quais
os meios que o Hospital ,dIspõe
para poder ex�rce'r a sua ação
benéfica? '

-As verbas de que o Hpspi,.
tal dispõe são as que recebe da
Assistencia Publica que 'variam
entre Ioa 13 contos por ano; da
Junta Geral do Distrito de Faro
que todos os trimestres nos con·

cede; da que é lançada sobre a

venda dos bilhetes do Teatro e

peixe vendido na lota; do sr. Co ..

mendador M.ario Parodi que nos

entrega IO mil escudos, subsidio
este que termina este ano: da
quotisação da Irmandade,' que
são b mil escudos e ainda dos
juros dum fundo inalienav'el de ..

positado a praso num estabeleci ..
mento bancario do Pais.
-Agora é o distinto medico

Dr. Alonso Vasques que nos vai
responder.
",-,Atiramos pois: E estas re­

ceitas que o sr. Secretario aca..

bou de enumerar, são o sutiçien-

VILA REAL DE SANT'O ANTON,IO,

Concelho de 3. Il ordem, com­
posto de -duas freguesias-Vila
Nova, de Cacela e Nossa Senha­
'£1\ da' Encarnação-com 12. 700
. habitantes. Parlo de mar de
.grande trafego comercial e indus­
trial. Bastante comercio e fabri­
cação de diversas conservas. To­
do .o seu ser baseia-se na in­
dustria conserveira-c-a qual-tem
sofrido uma, crise pavorosa.
,.

A pesca tambern tem ultima­
mente sofrido importantes revé­
zes. O peixe-i-que 'tem desapare­
cido cla' Bossa costa

' como por
encanto-tem dado motivos a

que. a industria conserveira tenha
paralisado a sua actividade.

Chegou agora a época do atum
e então já se vai notando certo

azafama n'algurnas fábricas. No­
ta-se mos industriais de conservas

e de pescarias, certa satisfação
em poderem proporcionar ás
classes conserveira e maritima
algum trabalho'.

' ,

,

Se¿�o 'fôsse os constantes e

tenazes esforços da Camara Mu­
nicipal=-promovendo trabalhos e

solicitando das estancias superio­
res, outros-com a comparticip a­

ção do Estado, maior seria a

crise de desemprego. Tambem
por inrermedio da Divisão Hi­
draulica do Guadiana, empr�­
gam·se todas as quinzenas, al­

gumas, centenas de trabalhadores
nos sapais que o Estado possui
no Rato e Carrasqueir a.

'

Nas obras do Portó Comer­
, cial, que terminaram o mês fin­

.

do, tambem estavam colocados
algumas dezenas de operários.

'

Nos serviços e obras da Ca­
. mara, tambem se encontram em­

pregados bastantes trabalhadores,
A realizarem-se as obras' e .

melhoramentos que estão pro­
[ectadas, estarnos .coqvencidos
de que a .crise de, trabalho neste

Concelho fica solucionada.
!\. Cósinha Económica que to­

do's os anos de Janeiro a Maio
tem funcionado com o auxilio do'
Consorcio' de Conservas, Cama­
fa e particulates, socorrendo-i-

naquele tempo -imensamente os

desempregados. \,

......................
'

.

Ao chegarmos a Vila Real
de Santo Antonio, procuramos o

nosso estimado amigo e Presi­
dente do Municipio Sr. Matias
Sanches e solicitámos-lhe uma

entrevista ácerca da marcha dos

negocios. e politica do seu conçe­
lho. Por ele, com palavras de

consideração e apreço pelo nos­

so Director e «POVO Algarvio»,
nos foi dito sentir imensa ptn,a de
não poder satisfazer os nossos

desejos por motivos imperiosos
que nos expôs mas a que não
nos podemos referir. .' I

nele tem sido introduzidos, que,
para os cçnseguir, não se poupa­
va a sacrificios=-inclusivé-c-a sua

propria saude. Toda a gente o

conhece e admira as suas nobres
e excelentes qualidades de, sin­
cero nacionalista, possuidor de
uma forçá de vontade extraordi­
naria e de urna persistencia in­
vencivel, pois que, a atestar o

que aqui dizemos, basta lembrar
aos nossos leitores as, palavras
que Sua Ex." o Ministro. das
Obras Publicas" Eng." Duarte
Pacheco.c.,a quando da inaugu­
ração do Casino de Monte-Gor­
dô�proferiu.

.

. -«Matias .Sanches é um, ho. ,

mem excepcional, duma vontade'

I _

VILA REAL DE SANTO ,A.NTONIO-praça Marquez de Pombal

forte e duma teimosia invulgar,
quando se trina de pedir melho­
ramentos para a sua terra.

E acrescentou Sua Ex." o Sr.
Ministro:

-Se em Portugal, todos os

presidentes das,Camaras fôssern
corno Matias Sanches, o nosso'
Paiz seria \ extraondinariarnenre
progressivo, uma Nação feliz»
Estas palavras c-proferidas por

quem foram-definem bem o ca­

racter de tão ilustre Vilarealense.

Ficamos, pois, inhibidos de re­

gistarmos nas colunas' do nosso

jornal, o seu depoimento acêrca
de diversos-e importantes melho­
ramentos que este Concelho tem

ultimamente recebido, sendo -¡ a

maior 'parte deles obtidos, devi,
do aos titánicos e persistentes es­

forços do seu Presidente e gran­
'de amiso de Vila Real de Santo
An t o n io , Sr. Matias Gomes
'Sanches.

.
. ,

O Concelho de Vila Real de
Santo Antonio' é-lhe devedor dos

beneficios e melhora[Uentos q�e
--.-------�--���..----------�

te"para a �anutenç¡o des, ¡lc!4,a!s
cnc!,-rgoa? . , " I �"

..

r-

-�ctLJalmente sãp, visto, ,c;¡u�
�l'enis funciona o banco do aQS­
gltal CO!ll a sua conduta externa
e, fornecimentos de medicamen­
tos lÍos indigentes • .Porém-,con­
tinuou o ilustre clínico-no dia
em qpe o'Hospital abrir ,as Silas

port�s, esta totalidade de reçei­
tas s;erá in�uficiente. Mas, a 'di­
gna ,Mez,a Admipistr:ativa desta
Mi,!lericordia tem já em e.studo
um plano tendente a aument,r
as suas receitas, por forma a po­
der cobrir o acrf!scimo dos gastos.

, -,.Quais os serviços que o ban­
to que actualmente funciona no

Hospital presta ao Concelhoi
-De uma forma bastante ama­

velo nosso entrevis,tado respon-
4!!-;nos:-,O banco. do Hospital
que foi fundado a. espensas ,du,m
donativo do Comendador. sr. Ma­
rio Parodi em 1924 e que 'em
homenagem �" memoria de seu

falecido pai, tem o nome de Pos­
to d,e Socorrps Luigi Parodi;
Instalado pelo DelegadO' de

Saude sr. Dr. Antqnio Silva, t�n.
do sido seu primeiro médico o

Ex.mo Dr. Jaime Bento da Silva
que, com tanta proficienda diri­
giu os seus trabalbos.
Em 1928 fundou-se a Miseri­

cordia que tqmou a seu cargo a

reorgaolsação do Hospital. O
serviço do banco continua a pres­
tar os s�us socorros a indigentes
e ás classes trabalhadoras, quan­
do da falta e paralisação de tra­

balhos e assim, até á data de
hoje, segundo a estatistica do

banco, já por aqui passaram 2950
doentes.
Para não tornarmo·nos massa­

dores e roubar·lbe,s mais espaço
ao lieu jornal, damo� ..lhe� a es ..

tat'isti�a do trJovimento de doen ..

te� doano de ,1934. Qoentes.ins�
crItos, gog; .

trat-a,mentos feitos,
3109 e pequenas 'i'ritervençé)es ci�

rurgicas 50. Além
.

dos serviços
que apontamos, ha tambem Ilma
consulta oftalmologica dada pelo
habit especialista com re,sidencia
em Faro, sr. Dr. May Viana, que
vem aqui semanalmente prestar
os seus serviços. .

-Nesta altura o dintint.o
clínico

. pr. Alonsq' Vasques,
que tem, sido duma' amabiJidade
em e�tremo para conosco, con­

vida-nos a visitarmos as obras do

Hospital e o banco de Socorros
que está funciona,ndo. Agradece­
mos e aceitamos. Mas antes e

para terminarmos a nossa missão,
sugeriu.nos fazer a Sua Ex.1I a

seguinte pergunta:
-Visto V. Ex. Il ter-se referi ..

qp ha pouco que a Meza Admi·
nistrativa tem em estudo um pla­
no de receitas, p'arb quando abrir
o hospital, quando calcula abrir
as. suas portas?
-Como verá na visita que V.

vai fazer, as obras acbam-se bas­
tante adeantadas, não sendo tal­
vez grande erro poder admitir-se
que para o proximo Natal o bos·
pital póssa prest�r todos OS seus

serviços á população indigente e

necessitada.
De seguida, acompanhados pe­

los nossos ilustres entrevistados
percorremos todas as dependen­
cias, umas já prontas, outras quã­
si concluidas, que nos deixou as

melhores impressões. Consta o

edificio de rez do chão que é on­
de funciona o Posto Socorros
Luigi Parodi, cosinha, quarto pa­
ra Raio X, casa para autopsias,
quartos de banhos, etc, e do pri.
meiro andar onde, duma forma

, ¡

,b. 'P.

I '
.

excelente, se encontram as futu-
ras

.

enfermarias para ambos os

sexos, refeitorioa, .gabinetes dos
mé,dicos,quartos de banbo, quar­
tos do pessoal de enfermagem,
retretes, �asa para lavagem de

roupas e tudo o indispensavel a

um estabelecimento moderno, sa·
las de operações, etc.• Este hos.
pital tem sido constr4ido com as

suas rece.it�s e a devida compaf"
t,icipação do Estado ..

I

Aqui tornamos publico os nos·

sos sinceros ,agr,adecimentos a S.
Ex. a. pela forma como. recebe­
ram o «Povo Algarvio)).

Vill',l Real de Santo Antonio'
atravez do Desporto. A Dele·
gação do Club Nautico de
Portugal e o Lusitano Foot­
ball Club, campeão do Algar·
ve.- Eis as impressões que
colhemos dos seus dirigentes

professores.
Alberto de Souza Oliva, um

novo e um entusiasta d o des­
porto

.

nautico, Secretario, Ge­
ral e Director Tecnico da Sec­
ção nautica da Delegação do C.
N; P., recebeu-nos de uma for­
ma encantadora e poz,se inteira- .'

mente ao nosso dispôr.
-O «Povo Algarvioll- comea

çamos-tem imenso prazer em

registar nas suas colunas de V.
acêrca do funcionamento, sua

actividade, condições de vida e

progresso da Delegação do C.
N. P. de que V. é mui digno
Secretario Geral.
Queira pois .••
-Com todo o prazer, visto

ser o «POVO Algarvio» um jor­
nal-começou o nosso entrevis­

tado-que desde o seu inicio, á
causa do desporto no Algarve,
tem dedicado a sua atenção.

«Possui a Delegação 140 só­

cios, numero este bastante demi­

nuto, em virtude do Club pos­
suir a secção Nautica que obsor­
ve a maior parte das verbas,
pois que o Nautico é um des­

porto caro, acarretando sempre
enormes despezas.

.

«Também possuímos as clas­
ses de ginastica para adultos,
infantil e ultimamente inaugura­
mos a classe feminina para se­

nhoras e raparigas.
«Estas classes tambem nos

acarretam, duma maneira geral,
as mesmas que a classe nautica,
com a aquisição de aparelhos e

canservação dos mesmos. O club
actulmente pessui toda a apa­
relbagem regulai' para um gina­
sia, bem como os barcos indis­
pensáveis para manter a sua es-
cola de remos e vela.

'

'-E. ,p's professores del Club
recebem alguns honorarioai=-in-
•• ., � f

quirrmos.
-Não senhor. Todos .desinte­

ressadamente dão a sua colabo­
ração, assim como pagam a sua

cota como qualquer sócio.,
'

. -E 0S socios existentes, têm
sabido corresponder aos esfor­
ços dispendidos pela Direcção?
=-Pouco a pouco-s-responde­

nos o-sr. Oliva=-rêœ-se vencido
a indiferença de renitentes, en­

contrando-se hoje mais' ou me­
nos compenetrados dos seus de­
veres, tornando assim um Club
absolutamente disciplmado,
Este ambiente-continuando­

creado absolutamente por eles"
tem dado origem a que a Direc­
ção se abalance a cometimentos

importantes e dispendiosos, parll
que esta Delegação com quatro
anos de existencia mantenha a

bonrosa classificação de ser a

�.a Delegação do C' N. P.�,;tor­
nando-a assim no sul do Paiz a

,
.

organisação mais completa que
possuímos.

. .'

•

Quanto a regalias, usufruem
os socios tantas e tantissimas,
tais como: o direito de frequentá­
rem as escolas de remo, vela,
motor, classes de ginastica, es­

cotismo, passeios fluviais e pos ..

suiem balnearios. 'Bonus n'algu­
mas casas comerciais, facilidades
em todas as festas desportivas
realisadas pelo Club e finalmen­
te o direito a mandarem cons­

truir embarcações de uso parti­
cular nos 'estaleiros, do Club.
·Tudo isto por '5:tPoo por mês,
Pois que joia de entrada e rela­
tivamente barata; 20.7])00.

-Possui 9 Club estaleiro. seu

para construir as suas embarca­
çôes?-perguntamos"

;

',' ,

, ';_§im, onde\ tem feito eons·

t�uir todas as sUas embarcações,
bem como' embarcações, para
uso particular dos seus associa­
dos. O estaleiro está confiado á
• '.1

.

I.' • '

supenor competencIa e tecnlca

dos lZonstrutores navais Artur do
Carmo Souza e Irmão. O' oo'sso
Club tem ali construido um

outt-riger's tipo Shell de quatro
lugares.
Foi construido ba 4 anos, e

julgo ser o primeiro outt-riger's
deste tipo construido em Portu­
gal.
'-Isto é importantissimo •.•

atalhamos.
-Mas há mais. Um :Yolle

com 4 lugares e Yolles de dois

lugares e. actualmente está;.se a

construir' outro, que sairá breve­
mente do estaleiro.

.......E os, professor�s são •.• -

iamos procurar, ao que o nosso

entrevistado solicitamente nos

respondeu:
-Os professores são três. Um

deles sou eu, estando-me confia­
da a parte nautica. A classe gi­
nastica tem dois. professores.
Sendo o da ginastica estética o

sr. Correia Junior e o da ginas­
tica atlectica o sr. Germano Sa
les.

Eis, pois, minuciosameme, des­
criminada a vida e desenvolvi­
mento progressivo da Delegação
do C. N. P. desta vila pombali.
na, atrave1: da entrevista que tão
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rando qual a melhor forma de
distribuir a verba atribuida pelo
C. P. C. P. para subsidio aos

operarios a Comissão achou pre"
ferivel a instalação duma Cosi ..
nha Economíca.:
-E quais as vantagens que a

creação da Cosinha traz a este
Centro? '

-Vamos por parte-disse.:"_
r , o-Com a verba do Consorcio
Português de Conservas de Pei­
xe receberiam subsidios durante
este periodo' de defeso, unica­
mente às operarios e operarias
inscritos no Consorcio; ou sejam,
aproximadamente Igoo pessoas.
Ora, tendo o Consorcio destina­
do a este Centro a verba, de Igo
mil escudos que a dividir pelas
I ti 'semanas que correspóndem
aos 4 mezes de defezo, teriamos
11.875.rPoo a distribuir semanal­
mente, o que viria a dar a insi­
gnificante quantia de 6;¡');25 por
pessoa e por semana.

Se no entanto, tomassemos por
bases a distribuição feita nos ou­

tros Centros, de pagar semanal­
mente a cada operario o valor
correspondente ao salario nor­

mal de 2 dias de trabalho teria­
mos, que esta verba chegaria
apenas para mez e meio a dois
meses o maximo, de subsidios;
visto a impossibilidade dos in­
dustriais deste Centro irem au­

mentar os seus stocks' de vazio
já existentes.
2.o-Para organisaræos a co­

sinha fizemos um cadastro de to­
das as pessoas necessitadas desta
VUa, quer eles fôssem ou não,
operarios da industria censer-

.

veira; pois também fomos auxi­
liar os pescadores, operarios de­

sempregados de outras industrias
e os pedintes •

-Continuando-Depois em ca­

da ficha deste cadastro eram mar­

cados; nome, morada, profissão,
estado, numero de filhos e suas

edades. Era-lhe assim atribuido
depois o numero de rações a que
tinham direito-mostra-nos o nos­
so entrevistado um exemplar do
cadastro e ficha a que se refere.
3.o':_A verba do C. P. C. P. que
seria insuficiente só por si, foi­
devido aos bons corações dos fi­
lhos da nossa terra e tambem ao

espirito consciencioso e caritati­
vo da C. A. da Camara Munici­
pal-aumentado com os seus sub­
sidios, que assim procederam,
por não se tratar unicamente do
subsidio a operarios conserveiros
e sim a todo aquele que dela ne­

cessitava,

-Qual a importancia total dos
subsidios dados pelas entidades
acima mencionadas?
_236. 701.'1J;80 - responde-nos

este nosso amigo-sendo 1 go con­

tos do C. P. C. P.; 20 centos da
Camara Municipal; 22 a' 23 con-

(CONCLUI NA g.a PAGINA)

Wilmersdorf-Alemanha D, com

a classificação de Distinto, cujo
diploma nos mostrou, vem de ha
muito com uma persistencia e

força de vontade extraordinaria,
dedicando a sua actividade em

pról da Cultura Fisica, exercen­
do aqui no C. N. P. o seu ma­

gisterio devotada e desinteressa-
demente.

.

A tudo quanto se relacione
com Cultura Fisica, quer' no

Paiz, quer no Estrangeiro el e
dedica a sua atenção, estudando
e aplicando-se.

Ouvindo () Ex. mo Sr. Francis­
co Mendes Junior, dignissi­
mo Presidente do Luzitano
Foot-Ball Club, de Vila Real
de Sto. Antonio, actual cam­
peão do Algarve e diversas
vezes detentor deste titulo

Depois dos cumprimentos usuais in­
quirimos -Então como vai o seu Club?

acho mais conveniente não dizer tudo,
Gosto de cumprir e não de prometer.

Mas estou certo que hel-de conseguir.
alguma coisa de util, Tanto eu como es

restantes membros da Direcção, esta­
mos dispostos a dar o melhor dos nos­
sos esforços em prol do Luzítano.
Só a vontade de ter em Vila Real de

Santo Antonio, um bom team que pos­
sa representar condignarnente e faça o

engrandecimento da minha laboriosa
Vila, me 'levou a arcar com semelhante
encargo •••
=-Qual a situação financeira do Club?

-Atalhamos,
-Como já tive ocasião de dizer ao

meu amigo no principio desta conver­

sa, o club atravessa uma crise formida­
vel e esse é um dos pontos mais assen-"
tuados. A quotisaçâo mal dá para as

despezas, depois para se fazer entrar
um grupo no torneio do campeonato
do Algarve é preciso dispor de muito
dinheiro.

O meu club, é um dos que menos

condições de vida tem, ·por todos os

sentidos e mais um,

Eu e os respectivos membros da Di­
recção tomámos posse do club, quando
já não havia ninguem que quizesse to­
mar essa responsabilidade.

elementos da Cosinha Economi­
ca sr, Hostilio B.' Rosa, nosso

velho amigo.
-Qual a razão-cperguntamos

-que Vila Real de Santo Anto-
nio não seguiu as modalidades
dos outros centros conserveiros,
no que se refere a subsidios aos

seus operarias? .

- Vou responder servindo-me
do relatorio desta Cosinha, do ano

passado.
Contra o que é sistema nos ou­

tros centros, que apenas têm os

operarios nas fabricas, o tempo
rigorosamente necessário á labo­
ração e despedindo-os em se­

guida e voltando a admiti-los
quando novamente necessários,
têm os industriais deste Centro
procurado sempre manter quan­
to possivel os seus operarios,
dando-lhes alguma coisa de fa­
zer, imobilisando pezadas verbas
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VILA REAL DE SANTO ANTONIO-Avenida da República e Rio Guadiana

_:'Há meu bom amigo, se conhecesse
a crise por que está passando o Luzira­
noI. ..
E' bem triste .confessa-lo, mas é as­

sim-prossegue o nosso entrevistado.
O Luzitano que teve a honra de te­

presentar tanta vez a nossa risonha
Provincia, tanto em Portugal, como no

estrangeiro, vive neste momento uma
vida pOUGO recornendavel.v ,

=Disseram-me que o Luzitano, tinha
perdido algues dos seus valiosos ele­
mentos? Será verdade]
-Infelizmente é verdade, Oxalá não

fosse
-E a que atribuir essa perdar '

-A Grise aguda porque está passan-
do a nossa terra, talvez tenha contri­
bu.do para este estado de coisas-con­
tinuando, -

Os jogadores encontram-se sem tra­

balho, daí a razão de deixarem a nossa

terra e o nosso Club, Vão em demanda

pe lo paiz fora, procurar o que não en-

centram aqui, .

.

-Com que linha faz você alinhar o

Luzitano na próxima epoca, visto fal­
tar-lhe 5 ou 6 dos melhores elementosj
-Poderla dizer-lhe o que penso, mas

o melhor e mais confortavel do sul do país
CJàssificado em 2." classe pelo
Consclho Nacional de Turismo

Diree�¡o ¡ e¡rgo do �r, �, Wissmann & Fern¡ndes

o "POVO· Jllgarviott �m UUa R�al d�·Santo Jlntonio
Sancbts � Barroso, [.tla A Perola da Praia Mercearias, Loúças, Esmaltes, Ramos & Mateus :JOSt da Crindadt £odboVidros e Miudezas

Despachantes da Alfande'ga DE
-COl't:l(--

Manuel 6ipriano JOalheria, Ourivesaria e Relojoaria- J. R. Botequilha Estabelecimento de Fazendas-

. Fabrica Mecaniea de Latas para �onmvas Mercado T.? de Maio, 27 a 29 -=-

d'llgodão, Lãs e Sêdas.Mercearias, Quinquilharias, Es- Uma- das casas mais bem

Deposito de Madeiras, Caixas, maltes, Vidros e Miudezas, VILA REAL. DE SANTO ANTONIO
sortidas do Algarve, CHAPEUS, CAMISAS

Canhamo, Alcatrão, Chumbo, Completo sortido de Licôres
U.a dt francisco Btnto

- E' GRAVATAS.
Estanho e Tintas. Vinhos e Cervejas, RADIOS, E'LECTRICIDADE,

-

PERFUMARIAS oom Mercearias, Farinhas, Se- MOVEIS DE FERRO. Lindo' sortido. em

Importações e Exportações em Geral -=-
meas, Vinhos e seus derivados; -=- TOBRALCOS e ETlMINES

-=-

Praia de Monte fiordo Depositaria da Eleétrq Fabril �ua Teofilo 'Braga .-=-
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M AT E U S & e.A 6randt fiotd 6uadiana José Silvestre Domingues, :JOSt :JOaqUim £apa Tenorio, Campas & C.a L.da

amavelmente o sr. Alberto Oliva
nos concedeu.

*
* *

Tambem gostosamente publi­
camos algumas passagens duma
conversa que tivemos com o

nosso considerado patricio e

amigo Joaquim Antón�o Correia
[unior, ilustre professor da clas­
se de ginástica estética infantil e
feminina do C. N. P.
Conhecemo-nos desde os ban­

cos da escola. Fomos recebidos
no seu gabinete de trabalho em

sua casa, vendo-se ali em diver­
sos lugares, inurn eros livros de
estudo de cultura fisica, adquiri­
dos com o fim unico e exclusivo
de estudar assuntos de cultura
física e pô-los em pratica-minis­
trando-os-no C. N. P.
O metodo que este nosso ami­

go emprega nas classes de ginas­
uca que tem a seu cargo, é o

metodo «Ling», por ser o mais
aperfeiçoado.
Pretender que os alunos façam

correctamente os exercícios an­

tes de estarem bem flexibilisados
-diz-nos ele-é um erro»

O metodo «Ling» é o que-ac­
tualmente - está estudado com

mais ciencia.
--Então antigamente ..•
-Antigamente pelo mesmo

metodo, obrigava-se o aluno a

corrigir as atitudes, sem primei­
ramente encontrar-se preparado
com exercícios souplesse-quer
dizer-e-destreza e mobilidade.
-Feito pelo processo moder­

no, a creança faz todos os movi­
mentos com alegria e 'prazer,
visto não dispender de grandes
esforços, chegando ao fim sem

fadiga.
. Tenho actualmente entre os
dois sexos no curso infantil, 24
alunos e no curso feminino.a se­

nhoras e 7 raparigas, num total
de 9 visto ter sido o curso de
senhoras inaugurado em 9 de
Abril findo. Todos os meus alu­
nos têm correspondido com aten­

ção e vontade necessanas, apro­
veitando imenso as minhas lições.
-E foi bem aceite por elas a

creação no C. N. P. dum curso
. de ginastica esréticai-c-pergunta­
críos com uma certa curiosidade ,

-Sim s .nhor, Até por sinal a

primeira aluna a inscrever-se foi
uma senhora de 30 anos d'idade,
seguiudo-se depois outras.
Os alunos recebem as lições

gratuitas, só pagam apenas pela
frequencia 2650 mensalmente.
-E o metodo para este curso

é o mesmo que o do infantil?
-Precis.amente o mesmo,

acrescentado de muitos exerci­
cios de atitude, de equilibrio e

fi -xibilidade.
Este nosso amigo que possui

O diploma do curso de ginastica
do «Instituto Leonel Strougfort
de Cultura Física de Berlim-e-

Mereearlas, Lotes de Café, Cereais,
Louças, 1Iliudezas e Tabacos.

Agentes da Cerveja Portugálía e

da Vacuum Oil Company.

Pra9a 5 de Outu�ro - Vila Real Sta. Antonio

Farmácia Moderna
Proprietário e Director Técnico

Alvaro Magno 6uerreiro
Vila Real de Santo Antonio

Vila Real oe Santo Antonio
Hotel de primeira ordem em edificio
especialmente coostruido para esse •• ...__• ..fim, situado na Avenida Marginal (I')
Rio Guadiana e defronte de Aya-

monte (Espanha).
Descontos especiais para Familias, Hospe­
des Permanentes e Viajantes Comerciais.

Assim terminou á entrevista Com um
dos homens que em Vila Real de Samo
Antonio, deve dirigir os novos destinos
do Luzitano,

A Cosinha Economica que
. funciona há 2 anos, sob (1

patrocinio do Consorcio de
Conservas, Camara Munici·
pal e Particulares, descrita
por um dos seus mais acti­
vos colaboradores, Hosti I io

B. Rosa

Para que todos aqueles que
nos leem possam avaliar o quan­
to tem valido este estabelecimen­
to de assistencia, durante os me­

ses de .Janeiro a Maio, ás clas­
ses operarias, tanto conserve iras
como de operarias desemprega­
dos de outras industrias e a. in­
digentes desta Vila, vamos pu­
blicar uma entrevista que tive­
mo; com um dos mais activos

Mercearias, Ilerl'llgeus, DrCJgas,
:t'arInhas e SemeRs,

Polvoras para Caça e barranca

RUA TEOFILO BRAGA

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

A. Y. Horta Correia
l't:I(£)()XCO

Pela Faculdade de Medicina de lisboa
Consultas das 13 ás 15 horas

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

em stoks importantes de vazio,
etc, etc.
Assim, encontravam-se os in­

dustriais do Centro Conserveiro
desta Vila ao iniciar-se o ultimo
periodo de defezo com importan­
tes' quantidades de vazio e na es­

pectativa de uma temporada de
pesca fraquissima, o que infeliz­
mente se confirmou. Aumentar
os stocks de vazio seria .criar á
industria conserveira local, uma

situação que poderia ser absolu­
tamente fatal. Reconheceram por­
tanto os industriáis, em reunião
conjunta com dois delegados dós
operarios, que, quer para os in­
dustriais, quer para os operarios,
seria mais prudente não seguir
neste Centro a modalidade ado­
tada pelos restantes centros do
Pais.
Eis a razão-prossegue o nos- .

so entrevistado ......porque, procu-

EST ABELECIMENTO DE FAZEN-
DAS, MERCEARIAS, ETC,

CONSERVAS DE PEIXE,
AZEITES E ADUBOS

Agencia das vendas da
G.lI Por-tuguesa de Tabacos

CA1Y.I:BISTA

Rua Teofilo Braga

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Tipografia e Papelaria
Execução esmerada de todos os trabalhos
tipograftcos - Preços sem competencia
Rua Sousa lDartinS - Vila Real Sto. Intonio
-

João Bernardino Pires
MtRCEARIAS, CEREAIS e AZEITES

Deposito de Aguardentes e Vinhos da Reglâo
Rua Teofilo Braga.

Vila Real de Santo Antonio
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o HpOOO Jllgaroio". ¢m Castro marim
(Do nosso enviado especial)

I

O Concelho de Castro Marim po­
bre em extremo, carece de auxi­

lios do Estado. Ele precisa de me­

lhoramentos imprescindiveis que
as receitas da Camara não podem
comportar.
Urge, 'pois, que o Estado, por

intermedio da Administração Ge­

ral dos Serviços Hidraulicos, man­
de abrir trabalhos nos diferentes

sapais que nele existem e ribeiras,
.
atenuando assim, a ,grave crise do

desemprego que o assoberba e

outros mais de grande necessida­

de, tais como; as construções dum
cais marítimo e de uma estradá

que dê acêsso do cais á Vila. Ca­

nos de esgôtos, energia electrica,
telefones, um mercado,-porque,
o que existe não serve e não ofe­

rece as condições precisas. Tam­
bem é de grande utilídade a cons­

trução do troço da estrada da Al­

tura á Praia, já de ha muito estu­

dado e orçado. Tambem não pos­
sui escolas em numero suficiente

para a sua população escolar-que
é bem numerosa. Assim nos de­
clarou o sr. Antonio Costa Es­

tévens, Presidente do Municipio
numa entrevista que nos concedeu,
da qual extrahimos algumas pas­

sagens, que julgamos ser mais

importantes.
-As receitas doMunicipio com­

portam COIll as' suas despezas e

dentro dos seus recursos financei­

ros, a Camara vive desafogada­
inquirimos.
-Não senhor. Muito mal.

-Quais são os melhoramentos

que V. Ex_3 vê que o Concelho

necessita?-perguntamos.
- Varios. Mas os de maior ne­

cessidade são; energia electrical
canos de esgotos, telefones, um

cais marítimo e respectiva estra­

da que dê acêsso á Vila e um

mercado .condigno e higienico.
Tambem a Camara pensa fazer

entrega ao Estado, do troço de
estrada que parte da Vila e liga
à 23�I.1I ao sitio chamado o Gan­

cho, devido a não podermos su­

portar com semelhante encargo.
-Sobre aguas?-inquirimos.

'

-Poucas e ruins. Está-se a be-
ber agua do concelho visinho­
Vila Real-precisamente por as

não possuirmos. Mas estamos a

construir um deposito-acrescenta
o nosso ilustre entrevistado-e-o
qual já tem 21 metros de pro"
fundidade.
-E já tem agua-indagamos.
-E' pouca ainda-responde-nos

o Sr. Presidente da Camara., Con­
tamos abastecer a Vila com a agua
d'aquele deposito. Temos gasto
com ele dez mil escudos.
-E esse melhoramento tem si­

do feito a expensas da Camara?­

perguntamos.
-Não senhor. E' tambem com

a compartlclpação do Estado. Ain­

da sobre os melhoramentos que
citei ha pouco eque são de gran­
de necessidade à vida deste po­
brissirno Concelho, desejariamos
fazel-os, mas como não possuimos
verba para, juntamente com a

comparticipação do Estado reali­

sa-los, não os temos já feito.

-Aproveitamos a ocasião para
expôrmosao Sr. Estevens as aspi­
rações da Junqueira, ao que pron­
tamente se dignou dizer-nos o

seguinte:
-Sobre a Junqueira e seu edi­

ficio escolar, falta apenas a con-

O CONCELHO DE
CASTRO MARIM

clusão de uma retrete e outras

pequeninas coisas, indispensaveis
ao seu funcionàmento, para se pôr
a escola a concurso. O Inspector
Escolar já a visitou. A Camara en­

contra-se disposta - dentro dos

possiveis-conseguir que bre-'

ve se inaugure a escola.
-O edificio escolar da Junquei­

ra foi construido por subscrição
dos seus habitantes, os quais em

1933 entregaram o edificio á Ca­

mara, para que nela fosse instala­
da uma escola. Por sabermos isto
é que achamos oportuna a ocasião

para falarmos na Junqueira ao nos­

so entrevistado.
-Sobre o desemprego ... objec­

tamos.
-Isso então é uma calamidade.

Senão fôssem os trabalhos hídrau­
Iicos que se estão a proceder nos

Sapais do Rafo e Carrasqueíra,
pior seriam as suas consequencias.
Se o Estado abrisse trabalhos no

Sapal do Venta Moinhos, decerto
viria atenuar a grande crise de

desempregados que neste Conce-

o Governo; desse uma solução á

questão das Terras, que, é a unica

causa ,que traz afastado dele, al­

gnns elementos de valor e bem

precisos para se fazer neste Con­
celho a politica da Verdade.
-Então O afastamento desses

elementos, influe na vida actual
do Concelho? - atrevemo-nos a

perguntar.
-Muito. Pois contribui para que

os nossos 'adversarios manobrem
a seu belo prazer, o que não su­

cederia, se tivessemos todos uni-

d�.
'

_A terminar, achamos util fa­
larmos sobre as pretensões .dos
habitantes do sitio da Altura.
-Tendo sido por o sr, Este­

vens dito o seguinte:
-Como no proximo anó econo­

mico contamos com o rendimento

do pescado do Cabeço e impostos
lançados sobre os adubos, vamos

conseguir a construção do troço
de estrada da Altura á Praia e

arranjar verba para pagarmos a

um estafêta que conduza as malas

CASTRO MARIM - Vista parcial e Castelo

lho existe, aléOl de que, o Estado

passava a ter mais uma enormis­

sima propriedade pronta a ler cul­
tivada.
-Sobre o Hospital ••• aesieten­

cia. •• inquirimos.
-O qué ele recebe do Estado

não chega para a enfermeira. Por

aqui pode o sr, avaliar o estado
em que se encontra o hospital. ,

-Quanto ás terras da Ordem,
V. Ex." pode dizer-nos como as

encara?

-;-0 nosso entrevistado esquiva-
. se a dar 'a sua opinião. No entan­

to, manifesta o seu vivo dese]o
que este assunto fôsse=-duma vez

-solucionado, pois que ele oca­

sionava sempre�acrescenta- ini­
mlsades e divergencias, bastante
prejudiciais ao Concelho. Não ha­

vendo por este facto a união que
é necessaria haver, guerreandç-se
constantemente o que não apro­
veita a ninguêm.
-No vossoConcelho encontram­

se muitos nacionalistas e amigos
da actual situação ?-inquirimos.
-Muitos.
--O Estado Novo tem sido bem

compreendido e aceite no vosso

Concelho?-obJectamos.
-Sim senhor. E mais seria, se

.

COMERCIO

Director-Técnico e Proprietario

1. JI. R a f a � I

Especialidades Nacio ...

nais e Estrangeiras.

Castro Marim

do correio da Estação de Cacela
á Altura.

.....Nesta altura demos por finda
a nossa missão junto deste sr.

Tais são as declarações que
Sua Ex.iI nos fei ao entrevistar­
mos.

Delas se deprehende facilmente
e se ajuíza das díficuldades que a

Camara de C. Marim tem tido e

continuará a ter----a não ser que
o Estado a auxilie-s-para poder
fazer face ás necessidades do seu

Concelho.

Assista·lhe, pois, ao concelho,
da parte do, Estado, com toda a

justiça, um melhor e mais profi­
cuo auxilio, pois que, bem preci­
so dele se encontra,

o Hospital Ribeira Ram(j�
Suas necessldades e movi­
mentó. O auxilio que o Esta­
do lhe dá não chega para a

SUa manutenção. Necessita
das suas enfermarias serem

dotadas de mobil larln e que
o Estado o auxilie

Assim nos disse o Ex;mo sr. Dr­
Reinaldo Prazeres, Delegado de
Saúde e médico, neste concelho,
numa entrevista que lhe solicitá·

E INDUSTRIA DE

OFICIN ¡:\ DE FERREIRO

E SERRAIJHEIRO.

Moveis de Ferro, Charruas
e Ferragens.

Fabtico de Foices pelo sis­

tema Castelejo.
...

eastro JVlarim

ATENÇÃO!! !
É no estabelecimento de Antonio

Costa Estevens com Mercearias,
Cereais, Miudezas, LiCôres, Pa­

pelaria, Vinhos 'e Padaria na
,

Praça da República, que
V. Ex." fica optimamente s�rVido.

VisiteDl pOlS esta Casa!!!

eastro jVlarim

mos-sobre o Hospital e que trans­

crevemos na integra.
.............................

-A acção do Hospital é sufi­
ciente para as necessidades do Con­

celho?-preguntámos.
-Por enquanto não é, mas po­

dia e devia sê-lo. Presentemente
limitamo-nos a dar consultas e fa­
zer curativos no Banco a toda a

pessoa que deles necessite; não

possuimos meios para alargar a

nossa acção.
'

-Quais os meios que o Hospi­
,

tal dispõe para se manter?-inqui­
rimos.
�Muito poucos. S6 contamos

com a diminuta verba que a As­
sistencia nos dá e com a receita

de.. alguns internamentos.

O total não ultrapassa. a soma

de ,2.ooo$oo-anualmente.-con-
tinuando:

'

E é desta quantia que pagamos
ao pessoal que se reduz a uma en­

fermeira-pois pela minha parte
nada recebo-c-medicamentos, lim­

peza e conservação do edificio e

material e... ainda .temos de pa­
gar 500$00 ao Estado de contri­

buições anuais, fôros á Camara Mu­

nicipal e emolumentos na Junta
Geral do Distrito pela aprovação
de contas__sinceramente conster­

nado, o ilustre Dr. prossegue:
Não se compreende que sendo

os edificios dos Hospitais isentos

por Iei, do pagamento de contri­

buição, este apezar de viver em

tão precarias circunstancias, te­

nha de pagar tão pesada contri­

buição,
Em resumo, como vê, o Estado

dá-nos por um lado, mas tira-nos

por outro.
-Qual a verba que a Aasisten­

cia Publica dá ao Hospítalj-c-inda­
gamos.
-Aproximadamente a 1.500$00

anuaes.

-Realmente é bastante diminu­
ta a verba que o Hospital recebe
do Estado - atalhamos nds .••

E de q ue meios carece (, Hos­

pital para que a Assistencia no

Concelho pudesse ser proficua].....
aventamos.

-Precisamos que o Estado nos

auxilie e outras entidades oflciaes
e particulares se convençam que
o Hospital necessita de ser auxi ..

liado para que a s-ua acção se tor­

ne mais evidente.
�O Hospital recebe auxilio de

particularesê-c-ousamos perguntar.
-Devia receber mas infelizmen­

te não os recebe.

Depois do Ex.m� clinico ter-nos

dirigido o convite para visitar-mos

as dependencias do Hospital, que
'gostos�mente aceitámos e de tero,
mós observado atentamente as suas

instalações e dependencias, achã­
mos oportuna a seguinte pregun­
tat=-As enfermarias que ele dis­

põe são suficientes para poder ser
internados todos os doentes que
necessitem tratamento hospitalar]
-Para o movimento habitual

de doentes é suficiente, pois como

vê, nestas duas enfermarias há

espaço para quarenta leitos. No
entanto, como já deve ter notado,

CA.STRO

só possuimos seis. Esperamos opor­
tunidade para as poder dotar como
elas carecem.

-E qual a média de doentes a

que o Hospital presta a sua As­
sistencia anualmente?

-Segundo a sua estatistlca é ,a

.. ' seguinte: - consultas 756, sendo

372 a varões e 384 a femeas; cu­

rativos 1676, sendo a varões 1240
e femeas 436; doentes que baixam
ao Hospital, varões 2, íemeas 2.

Todavia esta 'estatística aumenta­

ria consideradamente e nomeada­

mente nos internamentos, se pos­
suissemos mais verba.

Fala-nos sobre instrução, o

nosso amigo José P. Pires

Parra, professor e Delegadó
do Inspector neste Concelho.

Tenho já 27 anos de serviço
efectivo no magisterio primário
dentro deste Concelho. Conheço
o seu movimento, utilidades, di­
ficiencias e pratica e ainda por
que á càusa da instrução, tenho

dado o melhor dos meus esfor­

ços e energias.
=-Ernâo nesse caso V. Ex. a

pode prestar-nos alguns eselare­
cimentos que necessitamos sa­

bre a instrução deste Concelho ...
-atalhamos.

-Comecemos, pois-e-diz-nos o

i lustre prófessor-Da parte da
Camara não tenho encontrado

outras dificuldades que não sejam
,a falta de recursos com, que a

mesma luta para poder atender
ás muitas necessidades existen­

tes, tais corão: falta de material
e instalações adequadas e a de­
vida assistencia aos alunos po­
bres, que no Concelho são· em

grande quantidade. Nas escolas

da vila, muitos deixam de él fre­

quentar por falta de recursos

dos pais, como por exemplo; fa­
tos, calçado e livros. '

-Para que as necessidades
aqui manifestadas fossem supri­
midas, era necessário uma ver­

ba que a Camara não a tem

para dar.

=-Nesta altura sugere-nos fa­
zer a seguinte pergunta.
-Qual a forma de elas pode,

. rem ser supridas?
-Um auxilio do Estado-s-res­

ponde-nos o ilustre pedagogo­
concedendo á Camara uma ver­

ba suficiente para ser distribuida

por todas as escolas do Cart-
I

celho.
"",-"Isto conseguid6-;=prossegu€

o ilustre professor-e-trabalhando­
se para que na proxima verba a

distribuir para a construção de
edificios escolares pelo Estado,
este concelho seja incluido nesse

rateio; decerto resolverá as defi­
ciencias existentes na materia de

'instrução.· ,

-Devo dizer-lhe que a Inspec­
.ção Escolar muito se esforça por
trazer em dia todos os serviços
da instrução.

'

* * *

Do SL Carlos Conçalves, es­

tabelecido ha muitos anos, co­

merciante activo e amigo da sua

terra, que tem levado uma vida
inteira de um constante e labo,
rioso trabalho honesto e honra­

do, ouvimos sobre o comercio
local algumas referencias que
julgamos util reproduzil-as. Eis,
pois, o que nos disse aquele Sr.
�Pede-nos V. para que�su,

MARIM
'"

José' Bernardino Afonso A I t D I á!
Condutor da ambulancia e

Transportes' de passageiros
da Estação do C. o de Ferro
a C. M·arim e desta Vila a

Vila Real de Santo Antonio
e vice-versa, em ótimas

dA.RRINHAS

-

eastro jVlarim

Antonio Nunes' Gonçalves
com Mercearias, Cervejas, Gaso ..

zas, Licôres, Vinhos e Tabacos

E O UNIOO

que vende a bela Agua de mesa

,CARASONA-de Beja

rarma(ia £�ntral Alfredo de Campos Faisca

Rua dos Combatentes da Guerra

eastro Marim
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�m' eastro �marim
•

o que nos disse, ácerca dos diversos
problemas do concelho, o Sr. "Adrninis­

trador Gllot Marinho
(Do nosso enviado especial) Ihoramentos=-que ao Municipio se

torna. dificil realizã-loa-c-devido a

não ter recursos e bem assim re­

solverdiversos problemas, alguns
deles importantissimos, como o as­

sunto das Terras da Ordem e a

Assistencia Publica. '

. São. dois problemas de vida ou
de morte para o Concelho de Cas­
tro Marim.
Fazemos imensos votos para

que o Concelho de Castro Marim
volte á normalidade de out'rora,
adquirindo a paz e o progresso a

qUr tem direito.

Terminada a nossa entrevista
com o Ex.mO Sr. Presídente do
Municipio, propuzemos ouvir al­

guem que, ultimamente adentro do
Concelho, com prestlgio e nobre­
za de caracter, soube impôr-se á
consíderação dos Castromarinenses
e tanto assim-prova-o a .repre­
sentação que as forças vivas des­
te Concelho, enviaram a Sua Ex."
o Sr. Governador Civil-solicitan­
do desta autoridade a permanen­
cia dele á frente do Concelho, na

qualidade de Administrador.
Esse alguem, é o sincero e de­

votado combatente do Naciona­
lismo. O ardoroso paladino do
Estado Novo, Sr. Gílot Marinho,
Ilustrissimo Administrador do Con­
celho.
Não o conhecíamos pessoalmente.
Por intermedio do nosso ama­

vel correspondente nesta vila e

amigo sr. José Pires Parra, ilustre
professor primaria, tomos-Ihe apre­
sentado.
Depois de termos exposto os

nossos desejos. Sua. Ex.", duma
maneira sincera e amável, paz -se
aos nosso dispôr concedendo-nos a

entrevista que publicamos na in­

tegra.
-As suas impressões sobre o

povo desta Vila' e Concelho, co­
mo o encontra?
-Falta-lhes a iniciativa dos po­

deres constituidos pará se entre­
terem com os melhoramentos que
a sua terra necessita.

Estão separados por adias pes­
soais a que não é estranha a ques­
tão das Terras da Ordem, que é a

questão primacial que domina o

espirita de qualquer individuo.
Castro Marim-econtinua=-pre­

cisa mover-se em peta e ir junto
do Poder Central pedir o seu sos­

sego, pedir-lhe uma atitude que
acabe de vet com esta alteração
de espirita que não deixa progre­
dir a terra,
-Quanto á manutenção da or-

..

isento de quaisquer paixões e por­
que a questão juridica do assunto
anda arredada do seu verdadeiro·
ambito, porque sendo facto que a

n6s compete zelar e velar pelos
direitos fle propriedade a que de­
les faça ,prova; é evidente que a

minha posição é de absoluta in­
transigencia com quem pretenda
fazer valer direitos por meios sub­
sersivos e sediciosos e farei res­

peitar, custe o que custar, os sa­

grados principios da Ordem.
- Nestes casos •.• =-atalhaæos.

.

=-Neates casos a questão das
Terras da Ordem está transforms­
da numa questão de Ordem Pu­
blica. O poder Central devia, a

meu ver, intervir ·imediatamente,
habilitando o Tribunal a fazer-jus­
tiça. Se o Estado se pronunciasse
sobre a legitimidade da proprie-.
dade e posse, iria ao encontro da
solução do problema.
De resto, o senhor deve saber

que à questão está limitada ás pro­
priedades de dois individuos, so­
bre quem tem incidido a pratica
de todas as violencias. E os pro­
prietarios das Terras contam-se

por mais de uma centenal!' .••
Mas têm corrido boatos de no­

vo assalto?
De facto têm corrido já por 2

vezes boatos de alteração da or- .

dem em Odeleite. Acho. que pro­
cedem mal e mais uma . vez a to­
dos aconselho prudencia, más não

.

se vá jalgar que se continuará a

verificar o mesmo abandono pela
ordem, .• De reato, todos devem­
saber, eu não contemporiso nem

transijo; aviso, aconselho e depois
dos factos verificados tenho meios
e tenho energia para conseguir o

que quero: a certeza de que a or­
'dem é a base dá razão... e se

esta hoje é discutível mais o será

quando se Convençam que não es­

tou em Castro Marim a tornar ares.

N'um aperto de mão cardeal e
sincero, ao apresentarmos a S. Ex.s
os 'nossos ágradecimentos ainda
nos disse:
-E'-me sempre muito agrada­

vel dar. a minha colaboração a to­
das as iniciativas que tenham por
fim prestigiar o Estado Novo e vi­
sem. a uma melhor seleção de va­

lores ¡ pela sua sinceridade e nobre­
za. Precisamos cerrar fileiras, ten­
do por objectivo não consentir nas
nossas trincheiras os intrusos que
desvirtuam a. politica de verdade
que os novos querem impôr á Na­
ção•.
'--Prosseguindo, afirma. o nosso

entrevistado-Politica de Verda­
de sim, porque s6 a temos feito

quando aplaudimos a Obra desse
grande sacrificado que é Salazar.

dem, tem Udo dificuldades para a

exercer? -inquirimos.
_c_Depende da energia e da per­

severança com que uma autoridade
procede. O criteria que adoptei, es,
t.á de pé e todo aquele-com con­

vicção-qu.e entender fazer valer
os seus direitos por meios sedicio­
sos ou rebeldes, sofrerá O castigo
que merece.

-Castro Marim está integrada
no Estado Novo?
-As ultimas eleições a que as­

sístimos em Castro Marim, prova­
ram exuberantemente que o con­

celha está absolutamente integra­
do na Nova Ordem, no Estado No­
vo. Pena é que a malfadada ques­
tão das Terras da Ordem tenha
criado atritos, co�flitos e anule e

estiole os esforços dos nacionalis­
tas sinceros, que os ha, e faça es­

morecer as actividades e os valo­
res. E' injusta esta situação, O
prestigio da nossa doutrina, a ver­

dade da nossa politica tem de pre­
valecer. A politica de superior in­
teresse da Nação tem de coinci­
dir com os esforços de todos, nu­
ma.união sincera e leal, que pres­
tigie a Situação e deixe progredir
o concelho.

.

Apoz um pequeno intervalo-o
suficiente para se queimar um ci­

garro, obsequiosamente oferecido
pelo nosso amavel entrevistado-c­
preparámo-nos para o abordarmos
sobre o assunto de palpitante in­

teresse, uma das causas-c-senão a

maior-da razão desta entrevista,
que é a questão das Terras da Or­
dem, que originou a vinda de S.
Ex." para Castro Marim. E então
á queima roupa, disparámos:
-Como encara V. Ex.& a queso

'tão das Terras da Ordem? .

�S. Elt.1I ficou um tantoou quan ..

,to surpreendido com esta nossa

pregunta. .:

Maa foi coisa passageira. fi: num
sorriso, com calma e serenídade-«
dada a reaponsabilidade das afir­
mações que - ia faser-e-pregunta­
nos: Sobre que aspecto!
=-Ordem publica •.• por exem­

plo, objectamos-e-a que responde
prontamente.
=-Apanhado como lui de sur"

presa ao ser nomeado Administra­
dor de C. Marim, de surpresa tam­
bem me vi em presença da cele­
berrima questão, que dias antes

teve a celebrlsã-la um autentico
assalto ao Monte Novo Palma e sua

destruição completa. Porque sou

Guiz S. Per.s

r

D�sidtrio dt
]tsus Rosa

Fabricante e Depositario
de

Vinhos
e

I.
Aguardentes

eastro Marim
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Surcursal em

Vila Baal da Santo Bntonio

Politica de Verdade quero eu

dizer, quando me queixo que ela
se não fez ainda porque· nos es­

quecemos de exigir a alguns, as

provas da sua síncerídade . . . tal é
a pressa com, que eles assaltam os

cargos de confiança. _ •

Sejamos' coerentes, criemos a

mentalídade que nos dê a garan­
tia da continuidade da Obra desse
enorme, Estadista que se chama
Oliveira Salazar.
Vão para o ilustre Director do

c·Povo. Algarvio», ;, .as
.

minhas' sin­
ceras 'homenagens de saudação,
porque sei existir nela a verdadei­
ra personalidade de um novo, que
sabe nortear os seus .passos, iilpe­
nas com o-objectivo de ser util á
sua provincia e á Nação. Bem haja.

e'astro . Marim
PREVENÇÃO

o abaixo assinado declara que
Matias Guerreiro, casado com

Maria da Cruz, - actualmente vi­
vendo maritalmente

-

com outra

mulher, pretende vender todos os

bens. que possui com o fim de
prejudicar seus filhos. Em face
dum acto deshumano e para evi­
tar amanhã qualquer cumplicida­
de . involuntaria dalgum notário,
vem trazer a público que: A mu­

lher com quem Matias Guerrei­
ro é casado , é doente-sendo co­

nhecida por demente hã 18 ou

20 anos aproximadamente, con •

forme o boletim 00 Hospital.Mi­
guel Bombarda que a dá como

como doente incurável. Do casal
existem 2 filhos. A venda dos
bens não se pode fazer pois se

o Iôsse seria uma afronta a lei,
porque o art." 335 ás do Codigo
Civil a tal se opõe,. quando diz:
Qualquer contracto é anulavel
se se provar que á data do aludi­
do contracto já existia e era no­

tória a demencia ou, pelo menos
conhecida do comprador. Manda
a minha consciência que assim
proceda, para que amanhã a rea-

.

lizar-se qualquer transacção, nin­
guem possa alegar ignorancia.

Ildefonso Segura Viegas

***

Aqui ficam pois registados os

resultados do nosso lnquerito feito
, neste Concelho.

' .

Dele depreendemos que o Con­
celho de Castro Marim necessita
de grandes e imprescindiveis me-

" * TC"IT? -,:

cintamente e duma forma dara­
lhe manifesté as minhas impres­
sões acerca da actividade, vida e

aspirações do comercio local.
-Pois sobre a sua actividade

fi re duzissirrta, tornando-se a sua

vida bastante efernera, devido ao

facto de não haver trabalhos on­
de o povo vá ganhar para o seu

.

sustento, com a agravante de não
os deixarem ir ás ceifas a Espa
nha e ás armações e fabricas de
Marrocos.
-Como encara V. Ex,a a ques­

tão do desempr-egoi-vobjectamos.
-Os desempregados no Con­

celho são em grande quantidade.
A Camara não lhes pode dar tra­
balho em virtude de nao ter te­
cursos para tal, a não ser que da
p arte dos Poderes Centrais •..
-Por fim o sr. Carlos Gon­

çalves, mostra-se partidario da
creação -por parte da Camara­
dum rnercado mensal de gados e

cereais, pors=-decerto-cviria be­
neficiar imenso o comercio e dar
outro aspecto á vida local.

L.OJA POVODO
D,E

QON�ftiVf�
,

Fazendas, Mercearias, Ferragens, Drogas, Solas e Cabedais

Deposito de tabacos, pólvoras para caça e barrenos

AGENCIA FUNERA:EtIA

A ECONOM:I,CA
Reinaldo Prazeres Urnas, ?aiXões e cerñas por preçes Inferiores a qualquer outra casa

:MÊDICO

Clinlca Geral

. Consultas todos os dias

EMPRESTIMOS
•

Sôbre ouro, prata, brilhantes, mohlllas, pianos, maquinas de cos-

tura, louças, roupas e tudo que ofereça garantia . ...:...JURO DA LEI.

6astro Marim CASTR'O MARIM

I

Antonio AlfarrobinhaJoaquim MaOeira Barbearia Oa MoOa Mercearias e Padaria�U8f8is sef Dam sarvido?
,

Lavaj o -Castro Marim

Encarrega - se de todos
e quaisquer servíçes de

ABEG,OARlA e ClRPINTARIA

Preços sem competenCia
Desloca-se para qual­
quer ponte do Paiz.

Torna-te freguês da -=- DE

BARBEARIA A que melhor serve, José Tomás da Cruz Borges
DE serviço completo, RUI FRANÇI BORGES

João Marçal
lavagens de Cabeça, etc. CASTRO MARIM-=-

-

Rua França Borges Praça da Rtpúbli(a Ser Cliente desta casa é ter a

certeza de ser bem servido.

6astro Marim CABritO MJ\ttIM PREÇOS SEM COMPETENCIA

Estabelecimento de Vinhos,
Lioôres, Aguardentes, Taba-
005 e diversos artigos de

Meroearla.

tUA �OS �OMDATENTES �A GUEnA

Oastro Marim
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(Do nosso enviado especial)

Vila Nova de Cacela-Sua
vida-Suas necessidades e

aspirações. O seu povo hu­
milde e trabalhador vive mal
por falta de trabalhos-Um
ano agricola ruim, D seu

Comércio atr avessa uma

crise grave.

Vila Nova de Cacela, fregue­
sia muito populosa-pois que
tem actualmente 4.380 habitan­
tes-do Concelho e Comarca de
Vila Real de Santo Antonio,
constituida por gente humilde e

trabalhadora, a qual, na sua

maioria se emprega em traba­
lhos rurais e do mar-vivendo
exclusivamente deles-está a bra­
ços com a miseria, em virtude
de os trabalhos rarearem e com

- a agravante do ano agricola ter

sido péssimo e deploravel.
_ Até ha bem pouco tempo, a

gente trabalhadora d'aqui, tinha
pouco mais ou menos onde se

empregasse, actualmente vê se

em sérios embaraços para con­

seguir o sustento dos seus. Os
trabalhos têm escasseado-e-o" país
visinho, para onde esta pobre
gente emigrava, especialmente
no verão-não os consente lá,
de forma que lutam com bastan­
tes dificuldades para- consegui­
rem na sua terra, o indispensa­
vel para se manterem. .

Como consequencia da crise
de trabalho e do ano agricola ter

sido desgraçado, o comercio tam­

bem se tem ressentido, através­
sando uma crise não menos gra­
ve do que a classe trabalhadora,
podendo ir até ao encerramento
das suas portas.
Para que a crise se atenuasse

um pouco, bastava que a Cama­
ra com a comparticipação do Es­
tado, abrisse trabalhos nesta la­
boriosa e risonha Vila, mandando
proceder á construção da Estrada
que vai do Buraco á Manta-Rôta
e tambem a do Pocinha á Corte
Antonio Martins. A construção
dum mercado e- de um edificio
escolar higiénico e moderno tam­

hem �e impõe. Não há aldeia
mais recóndita que seja, que não'
possua um edificio escolar decen­
te e proprio, para o fim a que se

destina. Limpeza des pôços pu­
blicos, etc.
Tudo isto, com boa vontade e

persistencia se conseguia. Ha
dois atlas a Camara da presiden.
cia do 5r Matias Sanches, deseri­
volveu e abriu imensos trabalhos
aqui; dotando esta freguesia com

uma rêde completa de caminhos
publicas e bem assim a repara­
ção das estradas da Praia da
Manta Rôta e da Venda Nnva ao

Pocinha e outras mais.
Pelas suas reinvindicaçóes nos

vimos batendo nas colunas deste
[ornal há quasi um ano.

Por vanas vezes nos têm dito
que a nossa conversa não dá na­

da. A esses comodistas e derro­
tistas que não fazem nem dei­
lam fazer, temos-lhe a dizer que
cá trabalha-se, não havendo por­
tantu conversa-como eles cha­
ítlam.
Não somos de Vila Nova de

Cacela, mas temos alguem de
bem caro que a ela pertence.
Somos seu filho adotivo, tendo

por ela uma grande dedicação e
.

felizes sentiriamos ,se no dia de
amanhã, vissemos a nosso lado
na ddeta dela, esses renitentes e

perniciosos espiritas de �ontradi·
tão. Concedíamos·lhe o perdão
das blasfémias' que por VeZes

proferem. Tais são o nosso ca­

racter e maneira de pensar.
Somos assim e seremos sem­

pre assim.
Devido á indiferença pelas

Coisas da sua terra é que nos le­
varam o celeiro-que por direito
pertence·nos, visto ser esta fre­
guesia a unica do Concelho que
maior produção de trigo tem,
possuindo ela um Sindicato Agri.
cola, O unico no Concelho.
Devido ao seu comodismo é

que o Mercado não está já cons­
truido.
Em virtude do seu derrotismo

e paleio vâo¡ é que este povo não

VILA NOVA DE

I

CACELA
MELHORAMENTOS DE QUE CARECE

Uma oportuna e interessante
entrevista sobre a Praia da

Manta Rôta, concedida pelo
Ilustre Presidente da Comis­
são de Iniciativa e grande
amigo desta Vila, Ex.IDO Dr.

Lulz Medeiros Antunes.

Como a Praia da Manta Rôta
nos mereceu sempre a nossa aten­

ção e como admiramos todas as

iniciativas belas- jamais, empre­
endidas e levadas a efeito com ca­

rinho e desinteresse, como a crea­

ção da Comissão de Iniciativa e

ressurgimento desta Praia-pelo
grande amigo desta terra Ex.?"
Dr. Luiz Medeiros Antunes, não
queríamos por forma alguma-e
isso seria faltar a um dever-or­

gacisarmos- esta pagina 'sem que
nela ficassem registadas algumas
palavras de Sua Ex." acerca de­
la, visto ser ele o unico que em

pról, dela, com carinho e dedica-
ção, tem trabalhado.

.

Solicitamos-lhe a entrevista,
que publicamos na integra.
Tem, pois, a pal�vra o Sr. D�.

Luiz M. Antunes, Ilustre Presi­
dente da Comissão de Iniciativa.
-Quando conta V. Ex." vêr

concluidas o resto das obras do
Casino? Não as tem já termina­
do, devido á falta de verba ou? ...
-A Comissão tem vivo empe­

nho em terminar, ainda este ano,
as obras do Casino e, a suà deco­

ração interior, para o que tem

empregado todos os esforços:
Em tempo oportuno, convidou

com esse intuito o arquitecto
Carlos Ramos a visitar a praia,
o qual aceitou ? encarlJo de ela­
borar o respective projecto, mas
até hoje ainda ';lão o ,entregoll' .

Alem do projecto e necessario

o orçamento e outros elementos
a fim da Comissão pedir a com­

participação do Estado, pois
somente com os seus limitados
recursos não poderia fazer face
ás despesas indispensaveis.
Assim que estivermos na posse

do projecto pediremos a compar­
ticipação, e uma vez obtida; ini­
ciaremos os trabalhos.
--<luando será aprovado o

projecto de urbanísação da Praia?
-perguhtamos. .

-O projecto de urbanização
que tanto interesse. tinhamos em

vêr aprovado e do qual depende
o desenvolvimento da praia, en­
contra-se actualmente, no Conse­
lho Superior das Obras Publicas.
Esta entidade convidou a Co­

missão a apresentar novo proiec­
to, organizado de harmonia com o

ultimo decreto publicado sobre
urbanização, o que nos determi­
nou a confiar mais esse encargo
ao mesmo arquitecto.
O projecto anterior apresenta­

do há já quasi dois anos, na Divi­
são Hidráulica do Guadiana,
arrastou-se largo tempo pelas re­

partições, pois foi submetido á

apreciação do Departamento Ma­
ritima do Sul. Capitania do Por­
to, Direcção Geral das Alfande­

gas, Comissão do Dominio Pu­
blico, Maritimo e Conselho Na­
cional de Turismo, obtendo pa­
recer favoravel de todas estas
entidades.

Todavia; o decreto sobre ur­
banização exige um trabalho
mais completo, de forma a satis­
fazer todas as condições previs­
tas no referido diploma.
A Comissão não se poupa a

esforços para bem desempenhar
a sua missão, mas nem sempre
pode vencer todas as dificulda­
des, algumas impossiveis de
prever.
-Atendendo a que as pocilgas

e estrumeiras são um factor que
contra·faz imenso aqueles que
frequentam a praia, porque é
que a Comissão não soluciona o

caso, acabando com elas de vez,
ou pelo menos na época balnear?
-A iniciativa das medidas de

higiene a tomar, nas estancias
de turismo, pertence á autorida-

.

de sanitaria. A' Comissão, ape­
nas, compete dar cumprimento
ás suas determinações (n.o 9 do
art.O 5.° do de\:. n.O 10.057).
O problema não é de facH re-

Como filho e amigo de Cace- Como não se encontrasse quem
la-não obstante ter de lá saido, oferecesse o terreno necessário,
quando tinha apenas 12 anos-, prontificou-se a Camara, da pre­
nada do que lhe diz respeito me sidencia do meu Ex.?" Amig.?
é indiferente. sr. Matias Sanches, a oferecer a

, E' assim que não só tenho con- verba para a sua c!Jmpra, mas
corrido com o meu modesto es- tambem não se encontrou quem
forço para que se tenham reali- voluntariamente quizesse vender
zado alguns dos seus melhora- o terreno necessário!
mentos, como tenho tambem pro- Para o conseguir mandou o

curado-embora sem resultado Ministerio da Instrução a Vila
-que alguns outros se realizem. Real a sr. Engenheiro Mariano
Entre os primeiros estão a Pires, que apesar dos seus es­

mudança da sua séde e a restau- forços, nada poude adiantar.
ração do seu antigo titulo de vi- Em vista disto, desanimei do
la, q'Je há muito caira em desu- intento, e resolvi aguardar me­

so com a decadencia da antiga lhor oportunidade.
vila; a construção da pequena es- Quantas terras desejariam ter

trada de ligação entre o sitio do quem as auxiliasse em pretensões
Buraco e a estação do caminho desta natureza! Cacela apresenta
de ferro; a criação da escola mix- toda a resistencia a um tão gran­
ta na Praia da Manta-Rôta; e a de melhoramento!
conservação na sua ponte dos Quanto ao mercado, muito
emblemas religiosos com que a desejou dar-lhe execução o fale­
dotára o seu fundador-o bene- cido presidents da Junta de freo
merito bispo do Algarve D. Fran- guesia, Gaudencio Gil Cordeiro.
cisco Gomes, os quais, por oca- Mandou orgamsar a respecti­
sião do alargamento efectuado va planta, que tambem tenho em

há poucos anos, já tinham sido meu poder, e o orçamento. Foi
retirados para fazerem parte de então orçado em 40. ooo':f/Joo.
um projetado museu 'em Tavira, Como a Junta não tinha dinhei-
Embora sem resultado , alguns ro para a construção, alvitrei-lhe

esforçostenhodispendidotambem o pedido de um emprestirrio na

para que na nova séde se cons- Caixa Geral de Depositos, cau­
truam uma igreja, um edificio es- cionado com os futuros rendi­
colar para as escolas de ambos mentos do mercado, o que eu

os sexos e residencia dos res- me propús auxiliar.
pectivos professores e um mer- Não tendo porém esse saudo-
cado. so cacelense harmonisado os

Para a igreja constituiu-se ha nossos comerraneos sobre o lo­

tempo, com aprovação do Ex. mo 'cal da construção, teve de. se

Prel-ado, uma comissão compos- abandonar tambem este proJec­
ta pelo Rev.:" Paroeo, pelo pre- to, em que, segundo vejo, agora
sidente da Junta de freguesia, e se pensa de novo, oxalá que com

por mim, com o fim de se anga- melhor exito.
riarem donativos para a obra, Tambem alguns esforços t�­
que foi orçada em 100 contos nho feito junto do Ex.IDO Pr�sl­
pelo conhecido arquitecto de Lis- dente da Camara, dito �r .. Mau.as
boa, sr. Adães Bermudes, que Sanches, para a dotaçao da vila

.

se dignou oferecer-me a planta com alguns candieiros e para a

do edificio, que tenho em meu rnacdrnização das estradas do Bu­
poder. raco á Igreja Matriz e do Bura-
Iniciei mesmo por essa oca- co á Praia -da Manta-Rôta, ten­

sião uma subscrição para que con- do-nos sido prometidos estes me­

correram algumas pessoas a lhor amentos para quando fosse
quem me dirigi e que subscreve- poss.ive.1. � .

ram a quantia de 800 e tal escu-
,

Disse nos entao. o sr. Matl�s
dos, não a tendo continuado por Sanches que considerava de mais
me terem aconselhado daí a urgencia o arranjo que se fez eI?
aguardar melbor oportunidade, várias outras estradas é carm­

visto se . atravessar então uma nhos da freguesia e a construção
enorme cr ise, que parece se não da estrada do Pocinho á Corte
tem modificado até hoje. de Antonio Martins, em que es-

Pareceu-me tambem que se tava muito empenhado.
não devia continuar a subscrição O arranjo destas estradas fez­
antes de se adquirir o terreno se com a cornparticipação do Es­
necessário, do que está encarre- tado, que foi pedida pela Cama­
gado o Rev;" Paroeo, e meu ra e conseguida pela influencia
Ex.?" Amigo, sr. P." Terramoto, de S. Ex." o Ministro do Com.er-
Quanto ao edificio escolar, cio, st. Engenheiro Sebastião

tambem se chegou a nomear uma Ramires, com quem mais de uma

comissão, de que eu fazia parte, vez falei sobre o assunto.

onde escolhida a planta da obra Ainda,
.

a pedido meu? de�e
que foi orçada em 200 contes, e Cacela á Camara da presldencI.a
dotada pelo Ministério da Ins-

.

do sr. Matias Sanches a deSCI­
trução com 1O.000;nJOO para se da em escadaria, que se fe.z do
iniciarem os trabalhos. sitio da Igreja para a praia, e

que pena foi não tivesse sido
mais larga.
O sr. General Teofilo da Trin­

dade, ilustre presidente da Jun.
ta Autonoma de Estradas, pro­
meteu-me não hamuito que man­

daria fazer a sinalisação das en­

tradas da vila, ao Buraco e Ven­

daNova, com duas placas de fibro­

cimento, sabendo que para esse

fim esteve ha pouco em Cacela
o srvEngenheiro Zúquete, da di­
recção daquela Junta

".

Quanto a mim, entendo que
seria da maior conveniencia pa·
ra a nossa terra conseguir-se a

criação de uma Comiss.ão de
Iniciativa e Turismo de Vila No­
va de Cacela.
Essa comissão procuraria an­

tes de mais nada levantar uma

planta área da vila para sobr.e
ela se girar um plano de urbani­
sação.
Aprovado' este plano, cons­

truir-se-hiam então, á maneira
que fosse possivel, o mercado,
a igreja ou pelo menos uma ca­

peia. o edificio escolar, a esta

ção telegrafo-postal, a casa do

povo, a casa da Junta de fregue­
sia, a casa para a repartição do

registo civil, etc.

A planta e estudo das estra­

das do Buraco á Igreja e do Bu­
raco á Praia da Manta-Rôta já
estão feitos e em poder da Ca­
mara.

Foram feitos por iniciativa mi­
nha e do sr. Dr. Medeiros Antu­
nes-um entusiasta pelos melho·
ramentos de Cacela e sobretudo
da Praia da Manta-Rôta, que
muito lhe deve, como é do co­

nhecimento de todos os cacelen­
ses.

A planta da vira já ha muito
que o sr. Matias Sanches me au­

torizou a encarregar de a levan
tar pessoa da minha confiança ..
Form.ulei esse pedido ao sr.

José Maria dos Santos Junior,
de Tavira, pessoa. cornpetentissi­
ma- para o efeito, mas que, pe-:
los seus muitos afazeres, não tem
tido, certamente' ocasião de fa­
zer o levantamento.
Não haverá nenhum cacelense

com os conheciêientos precisos
para prestar este serviço á sua

terra, all então que possa instar

junto do sr. Santos (já que eu es­

tou longe daí)" para que não es­

queça a execução desse serviço,
que tão preciso é?
Aqui fica 9 alvitre.

Por mim estou sempre pronto
a auxiliar na medida das minhas
forças todos os melhoramentos
para a minha terra, á qual tenho
conservado sempre verdadeira

afeição.
Lx.a, 20.5'935.

t. Ribeiro eastanho

possui já um edificio escolar mo-
•

derno e decente.
Só lamentamos sermos sós e

quando alguém de nós se aproxi­
ma, partilhando da nossa campa­
nha, pretendendo ajudar-nos­
duma forma sincera e desinteres­
sada-que não tenhamos da par­
te desses, que se dizem amigos
de Cacela, aquele apoio devido e

necessário. DeixaI-o •.•
P'ra deante é que é caminho.

Hámais marés que marinbeiros .. ,

e também para nós-os que es­

tão cá em baixo.
Lutam eles tambern com falta

de agua--se bem que nós tá por
baixo tambem a tenhamca=mas
nós cá por baixo sempre temos
outras facilidades que eles não
têm.
Dizem eles, desde que a Ca.

mara lhes concedesse uma verba
------�----------.------

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « POYO Algarvio») recebe

a Taba,earia José Maria' dos Santos
:-: Tavira :-:

..... , " .

Duma maneira geral, já foca­
mos quais os melhoramentos que
este povo carece. Os habitantes
da Corte Antonio Martins, onde
contamos alguns sinceros e devo­
tados amigos, dese-jam a ligação
da estrada do Pocinha á
Corte.
Não deixamos de reconhecer,

que é um melhoramento de grati­
de necessidade para á vida deles

-----------

I Bons Impressos e carimbos
a pre�os económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I
(!llovida a Eletl'ieidadeJ)

IVILA REAL VOOTq ANTONIO:

não inferior a 500t/IJoo, resolve­
riam em parte tão momentoso

assunto, procedendo á lim­
peza do unico poço que ali exis­
te e donde eles se servem e o

gado-esse então-em g r a n d e

quantidade vai beber.
Não pedem o impossivel e sim

o justo e sensato.
Confiemos pois, nos homens

que se encontram á frente do
Concelho, não só por reconhece­
tem estes melhoramentos inadia·
veis e precisos, como tambem

por saberem avaliar o quan�o
custa um povo sem agua.
..............................

Atendendo ao desenvolvimento
da população desta Vila-que dia

para dia vai crescendo-ao seu

movimento comercial e escolar­

que é já grande-justo é pois,
que a Ex. ma Camara não descure
das suas necessidades, dando-lhe
O que de justiça deva dar-lhe.

São estes os nossos mais arden­
tes desejos.
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COMERCIO E, ,]NDU'STRI� DE VIL� ·NOV� DE Cl1CELf\
Josó GuaffBiro Tamissa & Irmão

com Estàbelecímento de

Fazendas e Mercearias.

Fabric'antes de Vinhos e .AgUiardplltes.

solução, pois ha que ter ern-jus­
ta consideração os interesses dos
individuos pobres, cuja econo­

mia . pode sofrer com medidas
radicais.

.

A propaganda das vantagens
da melhoria das condições higie­
nicas da pra ia é uma tentativa a

João Bernardino' PItes
. Fa.bricante de.Vinhos eAguardentes
Osreaís, Mercearias' e Miudezas

Negociante de Azeites e

" ll'rutos Sêcos ..
'e

Ponte· Nova .. Yila Nova de Cacela

GBQtr� GOIDBrclal GaCBIBQSB
DE Roberto da. Fonseca

I
co� Faz.'e�.das: Merc�ari. a.s:,Vi�;os,
Lóuças, Cereais e Vinhos, Míude-

zas, Perfumes e Esmaltes.

Vila. Nova.··,de Ca.cel�;

i I,

, Trahlho pro.fiçiente .e. garantldo
Sit,io dp B,uraeo ,

Vila. Nova. de Ca.cela. .

fazer, com probabilidadcs de exi­
to, junto dos interessados,
A Comissão tem aconselhado

nesse sentido os donos dos pre­
dios, porque a adopção de tais
medidas equivale a valoriza-los,
a justificar uma melhor renda e

a atrair urna maior concorrencia.

Os ,agricultores desta fre­
guesia e a construção do Ce­
leiro em Vila Real de Santo'

António"
t �

Urn numeroso grup@ de agri.
cultores e socios do Sindicato
Agricola desta Vila, reuniram-se
no passado domingo na sala, das
Sessões do Gremio Cacelense, a

.

fim de pedirem junto de S. Ex,"
os Srs. Ministro" .da Agricultura,
Presidente da Comissão Adrni­
nistrati�a das Obras dos 'Celei,­
ros e Presidente, .da Federação
dos Sindicatos Agricolas, do Al­

garve, a construção do Celeiro
.nesta freguesia, onde, no Conce-

}lntonio
.

Uax £aldtira
-

_ .' lo.;; :, ' ...;..•. Jo;'�
.

,"

. M�rcear.ias; Far.lnhas" Licôr��,
, _Vm�08,e ;Tabacos." ,.1,'
Preços de concorrencia ut
Altura-Vila Nova de Cacela

,1 ....__.. 'n...·�--�------..�....-------1
Es,tabelecimento de Fazendas
Mercearias e Miudezas de

,Joio 8ódrlguBs,
-

'da Conc�iolo
Tud.. a p,reços convidativos .

UrURA-'VILA NGVl DE· CACELA

Mercea.ria.s e :Vinho�
Sitio da Corte' Antonio Martins
f

.

.

," ,
;, ..

' : � jo'
' ; '. '

r Vila N.ova de, Caeela

Dr.· jost Uas(o nun�s
Médico-Cirurgião

CLrNICA GERAL

Consultas todos os dias
I VilA NOVA DE CACElA

José Henrique Gomes
, "

'ATENÇÃO!
ANTONIO G.' CALDEIRA

.

P�rti�ipa ao EX,mo Publico ,de que
tenciona muito breve dotar a ALTU­
Rácom um melhoramento importan­
te, creando uma Padaria em condi-
ções excelentes, dentro do "exposto 1 __
das leis do Paiz.

Aguarda", pois, que lhe dêm a hon­
ra da sua visita, que muito reconheci-
do agradece, : '

•
1 I J I' ¡,

Sub-agericía da ¡iaumman máquina de
costura;'

.
.

1 ..

Altura-Vila Nova de Cacela '

-

. o 'ennstante progresso e de-
.

"senvo'ivimento do povo da
f .

Altura. .

Este povo ultimamente tem

progredido imensamente. As suas
necessidades, e carencia dos seus

melhoramentcs-e-indispensaveis, á
sua vida-viœpoêm-se, tais' como:
a 'construção do troço de estrada
...,.,'j� estudado e orçamentado, da
Altur,a á Praia; a creação de
uma, caixa do correio e seu esta­

f�t",' para a' condução das malas
á estação desta. Vila, visto ser a

estação mais proxima,
AlérI:l disso é pela Estação do

Caminho de Ferro desta fregue­
sia .que este povo faz as suas ex­

portações de frutos verdes e se­

cos, em grandes quantidades.
Encontram-se os seus habitantes

dispostos a representarem junto
da Camara a qu.! pertencem, so­

licitando¡ uma verba para um

.estaíêta fazer a, condução das
malas do correio e bem assim a

João Ho�riguBs da GOQcBi�ãO
(easa fundada em 1911) �

Fazertdas, artigos de retrozeíro, Miu­
dezas e Mercearias.

�uem mais barato vende

No Retiro do 'POYO- VILA NOVA DE CACELA

francisco JIIBQdBS TBngarrinfia
Exportação e Importação
Comissões e Consignações

Adubos, Cereaes e Frutos

Venda Nova-Vila Nova de Caceta

imediata construção do troço de
estrada que acima aludimos. De
facto têm sido esquecidos pelos
édis do seu municipio.
São dignos de mais considera­

ção do que, têm tido.

'uis $. P.res

O BARATEIRO DO POVO de
Ma.nuel Cristia.no Gra.cio

Fazendas, Mercearias' e
Vinhos da Região.

Agente da Eva, Emp. de Transpor­
tes do Algarve e do Povc Algarvio.
VILA NOVA DE CACE'LA

fiuva Mariana Dourado
(Casa fundada em 1900)

com, Mercearias, Cereais, Miude­
zas e Vinhos, Pastelaria e Mani­
pulação de Pão. Completo sortido
em perfumarias Nally e Benamõr,

VILA· NOVA, DE GACELA

mo, comerCio' e seus em�regados
e mes'mo alguns operarios que
auferem uns salarios mais com­
p'ensa�ores" duma, forma expo,n·
tanea--o, que s6 os enobrece e

prestigià "_ corresponderam ao

apelo que a 'Comissão lhes diri;,
giu obtendo-se assim a verba a�
-Janeiro a Março-Esc. I7.740�,
estando ainda por lançar a cobrane
ça do mês de Abril, que deve
corresponder -aproximadamente

Mercearias e Vinhns

PREÇOS SEM COMPETENCIA' '

II Vila Nova de Oacela

lho ha maior produção' agricola
'e ainda pelo facto de pela'haver
um Sindicato Agricola, o unico
que o Concelho possui. 1

'

.

Na mesma reunião se tratou

tambern da substituição da actual
Direção doSindicato, em virtude
da mesma "não teri dedicado a

atenção d�vida ao seu'ifunciona­
mehro.· Foram enviados

. telegra­
mas ás entidades acimameneio-
nadas,

r

,J,
,

,
Realisa-se hoje outra reunião,

devendo comparecer a ela es

agricultores-c-grandes ,e, pequenos
-e socios do Sindicato, em

grande numero, a fim de toma-
rem deliberações.

(

,

NÓ� já previamos isto. E de­
pois digam lá que nós não ternos

razão quando-s-ao referirmos aos

melhoramentos desta, terra-em
lamentarmos a existencia de cer­

to
. comodismo e, indiferentismo

na .maioria dos seus habitantes.
Adeante •..� "<.I! ,

! '

Oficina de Abegoaria ê Ferraria
de JOHO-ROJIIEIRH (Fundada em 189")

I
.

.;: \
.

,

-39 anos d.e um honesto, com­
petente e aperfeiçoadissi,mo
trabalho, ,é a unieat garantia
que' ofereoe aos seus' Ex"mos .

Clientes.
_ ,-, . ¡,

Executa Q9m a mâxim'a, perfei-
ção',� l'i'àpidez, todos OS servl­

<;los n,o género, ;

,Altura,-,Vila, Nlova de eacela

Praia de eacela
(::n.a:.A.N"T.A. :RÕTA)
Estação maribíma de clima

,

suavee estave!.
, Cósta. de areia, ampla praia. Paisagem

Vl-la "Tova de Ca·ce·la. pitor,e'àca e caracteristica, Bôa. estação
oL'l ,de repo1,tso estival. Está situada 3,' 12

.. - •• II1II__1 K,o, �e)· Tavira e Vila :Real de Santo

Mlan.'uel· JO'Ser ·G. 1"1 Antonio, sendo servida por cambho de
ferro e carreiras de camionetes.

Tem Estaçã'o 'I'elefontca-Pdstâl.Duran­
Fabricante de finissimos Azeites te a época balnear encontra-se aberto

Por processos mod ernes
'

o Oasíno com sala de baile, bar e espla­
nada.Alugam-se numerosas casas jun-

e higienicos.
,
to ao mar por p�eçqsJ módicos;

Ponte Nova-,Vila ,Nova de ,Caceta COMISSÃO DE INICIATIVA E TURISMO

JO S É" R í J.O ,ja(into tt.rnana.tS n¢to
Oficina Slderotécnlca

,

Manuel· Gonçalyes Junior
Fazendas, Merceàrias, Calçado',

Mi,udezas e Vinh?s.
(jorte Antonio Martins

"Vila., Nova'de Caqela.

joão Ptrtira tiaspar
Mercearias, Licôre.s e Vinhos

Exporta frutos verdes e Bêoos pa.ra o

Paiz e Estrangeiro,

Altura-Vila Nova de Cacela

NA "BARBEARIA
. de Antonio Rodrigues Cabani­

'ta, 'existe Confor�o, Higiene fi
Arte-.",Grande Bor-tido de. Pero.

,fumarias,;._Estrada da Manta
Rôta-Vila 'Nova de 'Cacela.

!

José Pereira
Estabeleoimento de Meroearia
'Vinhal e Miudezas. Exportação

de -frutos Terdes. Sa.la para baile.

;.. __ -.._--..
··

---- -,¡¡·..--_· IiIii.'.'illi''iii
·
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Altura-Vila Nova de Cacela

I,

, ,J ..

� 'Vila Real de' Santo,Anfonio
t \

,¡

,I 'f

(CONêtiUSAO DA S.a PÁGÚ{A)
tos' dos s�bscritores e donativ��
e 3.g61<11>80 do saldo do ano ,an·
t'êrior. Além destes ........dedara....::.ha
as- oCertas de carvão pelos indus­
triais de conservas e' pela .firma
Ramirez, P'erez, Cumbrera & C,a
e a Electra Fabril como subsidio
entregou 450 kilos ete pão.
--QlJal o numero de raçóes

distribuidas pela Cosinha
.. Econo-

mica? indagamos. '

'

":'-2.60Q diariamente, ou sejam
mais 500 do que no' ano ,anterio�.
Des�es apenas t. goo são opera­
rios inscritos na industria de Con-

. servas, dos, quais nem' todos, re­
cebiam

.

sopa, visto estarem-na

ocasião--empregados.
-:Qua.la ��dia d0 ¡;:usto por

raçao?-mqummos. .

_.o entrevistado depois de
consultar vários documel1toS, res·
pondeu.nosl-As despezas toíais
foram de � I4. 0501f}550 divididos
por 98 dias de distribuição, dá
uma média diaria de 2.184ri'f;I8,
que divididas por 2.600 rações,
dá �84 por ração.
-Baratissimo.�.--ob¡ectamos ..
� A razão é simples- ex·

plica-nos. Devido á aquisição de

grande..s quantidades de artigos,
pois qué qualquer deles contam­
se por toneladas-obtendo-se as·

sim dos fornecedores preços rela·
tivamente baixos.
-Sendo V. um dos elementos

sempre em contacto com o fun­
cionamento da Cosinha, as im­
pressões colhidas durante aquele
tempo foram de molde a encon­

trar·se satisfeitof
-Sem sombra de vaidade­

responde-nos-posso afirmar-lhe

que é para mim sempre motivo
de satisfação, o poder de alguma

formal e ,dentrO d'lls minhas' pos·
sibilidades .ajudar os necessita-
dos. ¡ . I ,', '. ri .'er
-E a opinião geral? "

.'

.

; -A melhor possivel....;,na 'sua

maioria-e mesmo a opinião de

pessoas estranhas ao meio, que
era esta a forma mais justa e

equitativa de que nos 'podiamos
ter 'utilisado, para S0cor'rer aque­
les que. por outra forma teriam
de passar talvez muitos e'muitos

diâs sdm saber a" qu� {ôs'se ali·
'me�ltação para', si .'e para, os que
lhes fôssem queridos.

.

.

-Finalm_ente atiramos ao nos­

so velho' amigo e ilustre 'entre;
vistado; a 'seguinte pergunta:. A
Comissão de Assistencia ao pro­
curar o· aUXilio do pub�ico!, foi
ppr elé betn recebida?

,

.

�Sím senhdr: Apezar da ,�ri ..
se que nos assoberba e dos ga­
nhos serem

_ pouc�s, funcionalis-

"RAMIR,E,Z '& 'C.�:,.
FABRICANTES DE CONSERVAS COM fABRICAS EM

Uila Rtal dt Santo Jlntonto. Olbão. Sttubal t m�toxinbos.
Lo � __

'

;\tum,"Sardinhas'. OaValaS, 'Salrnou�ras, etc.'

EXPORTAÇÃO PARA TODO O MUNDO

S'éde =Vi'. Real de Santo Antonio
Escritório na Avenida da República:- Telef. 21

'�"
.

"

"':';"á quantia de
-

5 mil escudo�.
-Antes de terillinar, devo es­

darecer-Ihe uin ponto importan­
te e que demonstra o espirito al­
truista e caritativo que o Ex.mo
Sr. Mario Gat.,cia Ramirez, dig­
nISSImo Presidente da Comissão
de Assistencia, sempre tem dedi­
cado á classe operaria desta Vila.
-O saldo que restar irá para

reforço do fundo de AssistencÍa
a parturientes-operarias conser­

veiras-que por iniciativa do
mesmo senhor e com sacrificios
das firmas Ramirez & C. a e So­
ciedade Anonima Angelo Paro,di
Fu B. meo funciona desde 1934 .

-Procurando ainda aquele se­

nhor-do saldo existente_:_dar
inicio no corrente ano It assisten­
cia a operaríos tuberculosos.
-;-Como é feita a assistencia a

parturientes?
-A operaria IS dias-aproxi­

madamente_antes do parto, rea

cebe 50 escudos deixando de tra·
balhar e recebendo mais 30 escu­

dos, no 'momento do parto e 50
escudos 15 dias depois.
Tornamos publico aqui, os nos­

sos mais veementes protestos de
gratidão e de profundo ágradecia
mento á Ex.mn Comissão de As.
sistenda da Cosinha Econ6mica,
já pela forma amavel como nos

receberam, como tambem pela
maneira atenciosa como-satisfa·
zendo o's nossos desejos-·respon·
deram ao nosso inquerito. Dela
Jazem parte os Ex.mos Srs. Mario
Garcia Ramirez, presidente; Pe­
dro Martins Socorro, Tesoureiro
e Hostilio Bandeira Rosa, Secre·
tario.
Vão' pois para eles as nossas

sinceras saudações.

Luil Sebaltião ",.¡.••
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"JI nação � a (ul=
tura da Raça

/

(CONCLUSÃO DA 3.11 PÁGINA)
Querendo um Portugal gran­

de e prospero, um Estado forte
e independente, teremos que ir
cultivando a Raça, tornando-a
sádia e vigorosa tanto para po­
der trabalhar com exito em to­
das as manifestações da activida­
de do Paiz, como para defender
a Patria da ambição estrangeira.
Esta cultura que deve reves­

tir um duplo aspecto fisico e mo­
ral, numa intima relação, não de­
ve ser só exclusiva do homem mas

atingir a mulher, pois esta pela
sua função procreadora marca um

lagar da maior importancia social.
Pertencem á Cultura Fisica

Integral, nas suas diferentes mo­

dalidades, realisar um tal objec­
tivo, cuidando do individuo des­
de a Maternidade até ao Despor­
to, seguindo, passo a passo, a

sua evolução natural até ao seu

desenvolvimento completo.
Não é, porem, como muitos

podem julgar, a cultura fisica in­
tegral, uma questão apenas de
cultura pela ginástica, e pelo des­
porto. Nãol E' a cultura por to­
dos os meios que existem para
auxiliar a Natureza, na forma­
ção e desenvolvimento do ser

humano, por uma forma comple­
ta, dando-lhe, não só o maior
valor físico, mas a mais bela ener­

gia moral.
Nesta cultura tem-se em vista

dar ao individuo uma alimenta­
ção racional e completa; favore­
cer-lhe, por meio de praticas na­

turistas, as trocas orgánicas, e,
bem assim, a eliminação de toxi­
nas para se obter o mais perfei­
to equilibrio fisiologico.
Por' outro lado, o escotismo,

prestará os seus relevantes ser­

viços nesta cultura, como escola
das mais nobres qualidades mo-

.
rais e ei vicas da Raça.
Mas a ginástica e o desporto?

Estas modalidades da cultura físi­
ca integral serão aplicadas, tan­
to ao homem como á mulher, em
armenia com a capacidade de tre­
no e resistencia física de cada
um, e não ad hoc, como geral­
mente se tem feito com prejuizo
para a Raça.
E' preciso notar que a maqui­

na humana, tão delicada e com­

plexa, necessitá de ser muito bem
regrada no seu funeionamento,
não admitindo excesso de tr aba­
lho, o que acontece muitas vezes

quando o exercício de ginástica não
é convenientemente regrado e bem
aplicado, e, quando, o desporto
tem um fim de competicão mui­
to alem das possibilidades nor­
mais dos competidores.
Acontece isto frequentemente

nos campeonatos de foot ball e

ciclismo, aonde se teem vindo a

cometer verdadeiros crimes con­
tra a saude e energia da Raça,
com manifesto prejuizo para a

vida e pregresso do Paiz.
O foot-ball e o ciclismo teem

concorrido poderosamente para
formar uma legião de tubérculo­
sos e cardiacos, cujos efeitos es­

tão bem patentes no crescente de
incapazes para o serviço militar
que, ano para ano, se vai regis­
tando.
E' preciso usar estes despor­

tos com moderação e prudencia,
sob pena de aumentar o numero

de doentes e inutilisados, atin­
gindo com o seu progresso a eco­

nomia do paiz.
Pela cultura tisica integral ob­

tem ..se uma preparação especial
para a pratica destes desportos,
mas, ainda assim, com tão per·
feita preparação, 'nem todos po­
dem. entrar em desafios que po ..

earreira, no

Rio Guadiana
Entre Vila Real de Santo António e Mértola

'rransporte de passageiros e carga,
pelo barco a motor, denominado

GUADIANA
2 viagens ascendentes e 2 descendentes

por semana
Escritório em Vila Real Santo Antó- .

aio: na rua Artilharia N.O 1, N.O 8
-Telefone 12

� PELA PROVINCIA ..

VHa Real Sto. Antonio

eomemoraqão do 2a de Maio
-Comemorando a passagem do
9.° aniversário do 28 de Maio,
data da Revolução Nacional, os

edificios públicos hastearam a

bandeira nacional, tendo, á noi­
te, os Paços do Concelho ilumi­
nado a fachada.
Houve «alvorada» pela filar­

móniça local, « I ,0 de Dezembro»,
que percorreu as principais ruas

da vila.
Na noite, houve concêrto na

Praça Marquês de Pombal, rea­
lizado pela mesma filarmónica.
Durante todo o dia fôram ou­

vidos os discursos, conferências
e alocuções proferidas nas várias
comemorações levadas a efeito
nos diversos pontos do País e

que a Emissora Nacional radio­
fundia. Deve-se êste facto, iné­
dito nesta Vila, á louvavel ini­
ciativa do proprietário do «Ba­
sar das Novidades», sr. Júlio
Mendes, que instalou um poten­
te alto-falante numa das janelas
do edificio da Câmara Mur..icipal.
Atropelamento - No passado

dia 25 de corrente, de tarde, foi
colhido por um carro de carga
guiado por José Feliciano, o se­

tuagenário Amónio da Costa Li­
co, maritime, desta Vila, que so­

freu ferimentos no rosto e con­

tusões pelo corpo.
Depois de receber curativo no

hospital, recolheu a casa.

'Desordem-Fôram enviados ao

tribunal os marítimos Joaquim
Romão «Pim», viuvo, e José Coe­
lho, casado, que no domingo tran­
sacto se envolveram em desor­
dem na praia de Monte � Gordo
onde. residem-
O primeiro, foi agredido com

dentadas' no dedo polegar da
mão direita e facadas no braço
esquerdo, e o segundo, foi sová­
do com um cajado de ferro que
lhe produziu ferimentos e contu­
sões pelas costas.

Na contenda, também ficaram
feridas Maria da Assunção, cu­

nhada do «Pirn», que foi agre­
dida com dentadas no nariz, e

Rosa Martins, mulher do Coelho'
que ficou muito maguada nas

costas.

Os discolos receberam trata­
mento no hospital.
floYO luis-No Ultimo sabado

tomou posse do cargo de juiz
desta comarca, o sr. dr. Joaquim
Antonio de Figueiredo Lôbo e

Silva, que exercia identicas fun­
ções n a comarca de Mértola.
Motioial pe.loais - Encontra­

se em Lisboa, onde foi há dias
a-fim-de prestar provas no con­

curso para Delegado do Procu­
rador da República, o sr. dr,
Mário Lélis, chefe da secretaria
judicial desta comarca.-e.

Barco·Automovel
Bom barco e bom motor, ven­

de ..se. Trata Ourivesaria Ra-
mos-Olhão.

.

Maquina de Escrever
Precisa-se duma em 2.a mão

que esteja em bom estado.
Nesta redacção se informa.

nham, á prova, o maximo da sua

resistencia fisica.
E' loucura cometer estes ex­

cessos, que, não só comprornetem
a saude e vigôr de quem os prati.
ca, como vão ainda atingir a sua

descendencia. .

Desta forma, se o individuo e

a familia são prejudicados, não
o é menos a Nação, em todas as

manifestações da sua actividade
e até nos seus proprios recursos

para defender e manter a sua in­
dependencia.
Por isso, deveremos ter sem­

pre em vista a seguinte maxima
de alto valor patriotico e nacio­
nalista:

Tudo pela Raça, nada contra
a Raça; para se conse guirt=- Tu­
do pela Nação, nada contra a

Nação.

Vila Nova de Gacela

O Sindicato Agricola e o ea­
leiro-Está-se a trabalhar activa­
mente na sua reorganisação, ten­
do sido já pedida por um grupo
de sacias a reunião da Assem­
bleia Geral, para nela se tratar
da demissão da actual Direcção
e eleição dos novos corpos ge­
rentes e bem assim da sua reor­

ganisação.
Tambem no passado domingo

se reuniu no Gremio Cacelense,
em numero bastante elevado
os agricultores e produtores

.

de trigo, a fim de apreciarem e

tomarem deliberações ácerca da
construção do Celeiro.
Foram, depois - por alguns

agricultores-tecidos os mais ras­

gados elogios ás nobres qualida­
des de caracter, de inteligencia
e de trabalhador incansnvel, do
Ex."? General Ramalho Ortigão,
ilustre Presidente da Federação
dos Sindicatos Agricolas do Al­
garve, que, á causa da agricul­
tura algarvia, tem dado o melhor
dos seus esforços, prestando gran­
des e relevantes beneficios.
Tem mostrado Sua Ex.a. por

esta região o seu carinho e in­
teresse,

.

a pontos de-ultima­
mente-junto do Ex.mo Ministro
da Agricultura e outras entida­
des superiores afectas ao caso,
vincar o direito que a esta fre­
guesia assiste a construção dum
celeiro.
Por unanirnidade e no meio

duma grande ovação. foi delibe­
rado apresentar a S. Ex. a os

mais veementes protestos de gra­
tidão e sinceras saudações, pela
atenção e dedicação que a este

povo tem mostrado na defesa
desta legitima aspiração.
E' grande o descontentamento

entre agricultores produtores de
trigo e povo desta Vila, o facto de
-sendo Vila Nova de Cacela o

maior e o unico centro de produção
agricola do concelho-s-que se pre­
tenda construir=o celeiro na sé­
de do referido concelho, onde a

produção de trigo não atinge­
sequer-uma dezena de milhar
de quilos.
Os agricultores e produtores

de trigo desta freguesia, coati­
nuarn em sessão permanente ,

(lremio eaoelen.a-A direção
deste Gremio está a proceder á
elabor-ação do programa do Sa­
rau Literario-Musical que-pela
primeira vez se realisa nesta fre­
guesia-será realizado. no proxi­
mo dia 10, festejando assim o

dia de Camões, que constara de
urna conferencia sobre o autor
dos Lusiadas, recitações, concer­
to musical, cantos e bailé.
'Diyer.a. notioias-Em virtude

de ter falecido; sua extremosa

mãe, partiu a semana passada
para o Norte, o nosso estimado
assinante sr , Ayres Joaquim
Pinto.
O ((POVO Algarvio» apresenta

a este nosso amigo sinceras con­
dolencias.

........Regressou do Alentejo onde
se encontrava já algum tempo, o
nosso amigo e presado assinan­
te sr. Antonio Gonçalves Perei­
ra, construtor civil.
-Foram a Faro na passada

terça-feira a assistir á sessão co­

memorativa do 28 de Maio, no

Teatro Lethes, alguns naciona­
listas desta freguesia.-e.
-

buz de Tavira
Para comemoração do 28 de

Maio foram daqui a Faro todas
as autoridades civis e_ politicas.
Deram a adesão á União Na­

cional nesta freguesia 08 srs. Jo­
sé Tornaz de Freitas" proprieta­
rio; Joaquim Gago Junior, pro·
prietario; Joaquim de Jesus Gra­
ça, carpinteiro; José Januario
Lopes, proprierario; Joaquim Ga­
go, proprietario; Francisco To­
maz de Freitas, proprietário¡
José da Conceição Freitas, agri­
cultor; Francisco Pacheco de
Mendonça, ferreiro; José Pedro
Lopes, proprietario; José Luiz,
proprietario e João José Gaspar
Costa, trabalhador .-e.

Luz Suave?

Goncelção

Réoita-Fni no passado do­
mingo, dia 26,' que se realizou
no Club Recreativo Conceiçanen­
se, a anunciada récita promovi­
da p e los amadores conceiça­
nenses.

Tomaram parte na mesma as

seguintes personagens: Senhoras:
D. Ester Afonso, D. Custódia
Pereira, D. Maria de Jesus e D.
Hormerinda do Carmo Martins.
Cavalheiros: srs. Valentim da
Silva Fernandes, José Geraldo
Leiria, Jacinto Pereira Guerrei­
ro, Alexandrino Cavaco, Eleute­
rio dos Santos e José Antonio
Parra.
Todos estiveram senhores dos

seus papeis, agradando plena­
mente a toda a assistenda. Tan­
to o grupo cénico como a Dírec­
ção do Club Recreativo Concei­
çanense ficam bastantes reconhe­
cidos com os esforços dos srs,

Manuel José de Vasconcelos pe­
lo seu trabalho na pintura dos
cenários e, pela boa vontade com

que desempenha todos os servi­
ços que lhe são confiados e Ale­
xandrino Cavaco também pela
boa vontade e esforço que de­
monstrou como ensaiador do
grupo cénico, sendo todo o seu

trabalho gratis para este club.
Hoje, dia 2 de Junho, é repe­

tida acrescentada dalguns nume­

ras de variedades a mesma ré­
cita, para que todos possam
aprec�ar melhor os amadores
conceiçanenses,
A direcção do mesmo Club

está empenhada para que se fa­
çam este ano os festejos a S.
João e S. Pedro, com o maior
exito.-e.

Sta. Gatarlna

Saptismo-Realisou· se no dia
12 do mês passado na igreja pa­
roquial desta freguesia o baptis­
mo dum interessante filhinho do
sr. José Pereira da Costa e neto
dos nossos assinantes srs. Fran­
cisco Gonçalves e José Pereira.
O neófito que recebeu o nó­

me dt! José Boaventura Gonçal­
ves Pereira, foi apadrinhado pe­
la Sr." D. Maria Marta, avó pa­
terna e pelo sr. Manuel Patroci­
nio Gonçalves, tio maternc.i--ê,
-

Sto. Estevâo

Temos pugnado nas colunas
do «POVO Algarvio, para ver

realizados alguns dos mais. im.
portantes melhoramentos de que
esta freguesia tanto necessita,
sem que até hoje algum se veja
realizado, mas, estamos convic­
tos apesar de tantas desilusões,
que alguma vez cheffiará para nós
a, hora das realizações e por is­
so mais uma vez lembramos ás
entidades cornpetentes esta fre­
guesia.
Lutamos com uma grande fal­

ta de agua. Ternos na freguesia
cerca de sete poços públicos mas

desgraçadamente todos sem pin­
ga de água. Não seria possivel
conseguir-se a verba necessária
para proceder ao afundamento
senão de todos pelo menos d'al­
gum, daqueles que se reconhece
haver mais facilidades em se en­

contrar agua?
.

A.' esclarecida inteligencia do
Ex.rno Sr. Presidente da Camara
apresentamos a solução deste
assunto que é deveras de pon­
derar, e de urgente realização.
Quanto li iluminação, apezar

de ha cerca de. dois meses te­
rem sido colocados nos respec­
tivos lagares os candieiros, ain­
da não foi levada a efeito.
As estradas tambem se encon­

tram necessitando de uma boa
reparação pois é talvez devido
ao seu mau estado que a carreio
ra de carnionetes que se faz de
Tavira a Santa Catarina, não é
feita por aqui o que muito bene­
ficiaria esta freguesia.
No telefone não vale a pena

falar, pois alem de ser um im­
portante melhoramento é um ex­

celente meio de ligação, jamais
para uma terra que devido á sua

situação se encontra longe de
todas as providencias era coisa

João Simões Quintas Junior,
Engenheiro Chefe da 5.a

Circunscrição Industrial.

Faço saber que Joaquim de
Mendonça Junior requereu licen­
ça para instalar uma oficina de
ferreiro, incluida na 2.a classe,
com os inconvenientes de baru­
lho, trepidação e fumos, no sitio
da Aruteia, freguezia da Luz,
concelho de Tavira, districto de
Faro, confronrandoao norte com

Estrada Nacional, sul com her­
deiros Josê de Sousa Guiomar.nas­
cente com Estrada do Livramen­
to e poente com herdeiros de
José de Sousa Guiomar .

Nos termos do' Regulamento
das Industrias Insalubres, Inco­
modas, Perigosas ou Toxicas e

dentro do prazo de 30 dias a

contar da data da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, contra
a concessão da licença requerida
e examinar o respective processo
nesta Circunscrição, com séde
na Rua de Santo António n." 103.

Faro e Secretaria da 5.a Cir­
cunscrição Industrial,' em 24 de
Maio de 1935.

O Engenheiro Chefe.

João Simões Quintas Junior

Jlntonio Ramos Dias
Ourives e Relojoeiro com

estabelecimento na Rua
da Liberdade N.O 19

TAVIRA.

Partieipa MS seus Ex.mos
Clientes que tendo mudado a

sua residencia para Olhão. en­

carrega-se todavia da execução
de todos os trabalhos concer­

nentes á sua arte, tendo para
isso o seu estabelecimento aber­
to em todos os dias uteis e, vin­
do em especial aos domingos
propositadamente a esta cidade,
a-fim-de atender os seus esti­
mados freguezes.

VENDE-SE
Em Tavira um lagar d'azeite

dentro da cidade, com 5 com.

partimentos, 2 palheiros, forno,
cisternas, canalisação d' agua,
luz eléctrica,' tanque para der­
rame de azeite e todos os per­
tencer.

Taæbêm se vende um aero­
motor desligado do engenho,
um dos melhores da provincia.
Nesta redacção se diz.

VENDE-SE
Um bilhar em 2.amão, quem

pretender dirija-se'a'Alvaro
Gouveia-Olhão.

Jlo £Omtrcio t ,ndústrla
Pessõa habilitada encar­

rega-se .
de pequenas escri­

tas por partidas dobradas a

50$00 mensais. Dá referên­
cias. Carta a este jornal com
as iniciais A. D .. S. L.

muita fina para Santo Estevão.
E o cemiterio? De nada serve

tudo quanto se tem dito e redi­
to acerca deste assunto. Daqui
por uns anos os caboucos que ha
muito foram abertos estarão to­

talmente, entupidos com a quan­
tidade de pedras que aos poucos
lhe vão caindo para dentro�' re·
sultando daí novas despezas que
se podiam evitar.

O 28 de Maio-O 28 de Maio
foi festej ado nas escolas oficiais
com prelecções ás creanças, fin­
das as quais foram erguidos mui­
tos vivas á Patria, á Republica,
Estado Novo, Dr. Oliveira Sa­
lazar e General Carmona, segui­
dos da Portuguesa e Maria da
Fonte que todos os alunos entoa­
ram em côro,-e.
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Os U�dor�s; Rab·
domant�s OU Ra­

di�ste$i$tas
(CONCLUSÃO DA 3.a PÁGiNA)

to aos movimentos da varinha ou

pendulo.
Muitas têm sido as explicações

, dadas em varias tratados da es­

pecialidade e muitas são as opi­
niões de varias «Azes» da radies­
tesia,
A opinião do vedar F.' de

Briey, é de que' os movimentos
da varinha ou pendulo, são devi­
dos á acção de raios emitidos
pelas substancias radioativas.
Emilio Cristophe, um outro

'vedar de nomeada, no seu livro
«Apologie du Souceier,» defende
esta tese: aquilo que o vedar
percebe sao radiações físicas.
Essas radiações podem provir
quer directamente das substan­
cias subterraneas, quer de objec­
tos intermediaries (Cartas topo­
graficas, fotograficas, p I ant a s)
que teriam de estar «impregna­
das» de tais radiações.
Não obstante persistir em afir­

mar que se trata de radiações o

autor diz: A orientação mental
faz' intervir na percepção das
ondas um elemento inteligente o

qual 'fornece indicações de ordem

particular relativamente a pessoas
ou objectos considerados como:

profundidade, caudal,' doenças,
etc.

As radiações provocadas para
um ponto escolhido pelo vedar,
permitem que as radiações das
substancias tomem a direcção
das radiações que contêm as

condições da experiencia mental­
mente imposta pelo operador.
Isto equivale a dizer, que pela
concentração mental se pode mo­

dificar portanto a direcção do
derramamento das radiações.

'

O escritor suiço Raul Man­
tandon, no seu livro «Os movi­
mentos da varinha e do pendulo
do Rabdomante» tenta dar uma

explicação metapsíquica do feno­
meno.

O autor perfilha a teoria pela
qual é o rabdomante quem per­
cebe os factos graças ao conhe­
cimento paranormal que, por ou­

tra forma, ficariam ignorados.
Quanto a ele, o movimento do
péndulo e da varinha resultam
da percepção do rabdomante e

não duma acção directa da agua,
do,S metais ou do que quer que
seja nos aparelhos empregados
pelos vedares.
A revista medica literaria fran.

eesa «Le Vieux Bistouris de so
de Setembro de 19341 num arti­

go de L. Pron sobre os vedores
e sua acção a distancia, depois
de descrever com minucia mui­
tas experiencias realisadas com

incontestavel exito por vedores
.

de nomeada, apresenta-nos tam­

bem opiniões de varias entidades
mais em evidencia na radiestesia
e entre elas a do Dr. Borrey
que diz: no mundo real tudo que
nos rodeia emite vibrações, sen­

do muitas destas percebidas pe­
los nossos sentidos ñsiologicos e

a maior parte somente por um

sexto sentido cuja natureza e

funcionamento ignoramos.
E' este o sexto sentido que

permite a certos animais uma

orientação precisa que o homem
constata m is que não poje defi­
nir: E' este sentido que permite,
ao camelo em pleno deserto en­

contrar o poço onde se pode
dessedentar. A' borboleta encon­
trar a muitos quilometres a fe­
mia que nós prepositadamente
lhe havíamos levado.
O pombo correio, encontrar o

seu domicilio habitual; e tantas

outras aves de arribação que de­
terminam com tanto rigor o pon.
to de onde partiram como o

homem apontando com o de­
do um objecto ao alcance da
vista. Ha até em Africa uma

ave que habitualmente faz o seu

ninho no, chão á b eira dos rios,
e quando elas o fazem nos ra­

mos das arvores, os indígenas
que habitam as margens, retiram
para as montanhas por que são
certas as inundações. Esta pre­
venção é feita pelas ditas aves

Venda de prédios no Con�
celho de Castro Marim
Vendem-se os abaixo designa­

dos, divididos em 316tes, a saber:
1.° lote-e-r grande morada de

casas terreas, tendo explendido
quintal com todas as dependencias
necessárias a uma bôa casa de
lavoura, situada na rua de S. Se­
bastião da vila de Castro Marim
(neste prédio reside o sr. farma­
ceutico J. A. Rafael).

I pequena morada de casas

terreas, anexa ao prédio acima
mencionado, (onde mora Alcinda
do Carmo). '

I prédio rustico, confinante
com o «Sapal» de Castro Ma·
rim, conhecido pela «Fazenda da
Cêrca». Este prédio, que está
muito bem situado, mesmo em

frente da vila, apenas a' algumas
dezenas de metros de distancia
dos prédios urbanos acima des­
critos, é bastante espaçoso e cons-'
ta de boas terras de semear e

próprias para arborisação, e .de
terrenos adequados á creação de
gados.

2.
o lote-2 moradas de casas

terreas, contiguas mas indepen­
dentes, ambas com bom quintal,
'situadas na rua de S. Sebastião
da vila de Castro Marim (onde
reside Maria Catarina e Adelai­
de). Estes prédios estão situados
no melhor local da vila-á vista
da praça.

I pequeno palheiro (indepen­
dente) encravado no quintal dum
dos dois prédios acabados de
descrever.
I prédio rustico, situado no si­

tio do «Rio Sêco», conhecido pe­
la «Várzea do Rio Sêco», cons­
tante de terras de varzea e terra

galega, com limoeiros, laranjei­
ras, figueiras, oliveiras, etc. Es­
te prédio tem poço d'agua com

abundancia e pequena casa para
arrecadação de géneros.

3.° lote-Uma espaçosa porção
de terrenos, perto do Monte Fran-

.
cisco, conhecido pelas «Folhas
das Fontainhas», constante de
terra de semear e de terrenos

próprios para creação de gados.
, Quem pretender, dirija-se ao

proprietario, sr. Mario Faisca,
residente na rua Candido dos
Reis, n." 129, em Tavira.

PATENTE
Dum aparelho para isolar as

arvores contra o terrivel flagelo
das formigas, vende-se. Dá to ..

dos os eselarecimentos, Mariuel
Joaquim Horta-TAVIRA.

muitas vezes com um e dois me-
'

zes de antecedencia.
Finalmente, qualquer pessoa

que pacientemente observe va­

rias vedares, verifica que existe
um elemento perturbador extre­
mamente grave e dificil de eli­
rmnar que é a imaginação.
Uma das rasões que tem im­

pedido até agora aperfeiçoar a

arte do vedar é o misterio que
cada um deles se rodeia.
Persuadern-se muitos deles que

têm naquela faculdade um meio
de faser fortuna; dai o temor da
concorrencia dos colegas; as ten­

tativas de quererem surpreender
os «segredos» dos outros e, o

maior cuidado ern ocultar 011

Seus.

Os livros sieceros publicados
há uns anos a esta data, permi­
tiram que o estudo progredisse.
Durante muitos anos a soma

de conhecimentos acerca da elec­
tricidade reduzia-se a atrair' os
corpos leves com o lacre friccio­
nado, ou em verificar os efeitos
do relampago. Depois aparece­
ram os curiosos e em seguida os

sabios.
Quando Galvani via as rãs

mortas e dessecadas agitarem-se
na janela em que as puzera a

secar durante uma ternpestade ,

audacioso-e irrisorio até-e-teria
sido aquele que então anunciasse
os motores eléctricos, as lampa­
das de incandescencia, os raios
X, telegrafía e telefonia sem fios
e a televisão etc.

Quem sabe pois se por de traz

Banda Municipal de Tavira
Programa do Concerto que se reallsa hoje, das 18 ás 20 horas

Primeira parte
Uma festa na Moita-P. D.

Homenagem a Braga-Obertura .

La Cancíon del Olvido-Selecção.
D. Carlos-Opera .

Correia

• S. Morais
Serrano

Verdi

Segunda parte
La Côrte de Faraon-Operêta
Mato Grosso-P. D. •

LIeo
'* '* '*

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA ha 40 anos

Festejos ele Sto. Antonio-Pa·
ra as corridas de velocipedes
que se realizam pela festa de
Santo Antonio" já estão inscritos
os seguintes cavalheiros: José
Severiano Lopes, João Marçal
da Fonseca, João Bento da Sil­
va, Francisco Filipe Parra e Ro­

drigo Ferreira Aboim.

(Do «Jornal de Anuncios»)

O "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

PROPRIEDADE'
Vende-se no sitio do Pinhei­

ro, freguezia da Luz - com

amendoeiras, figueiras, casas de
residencia, terra de semear e

poço com abundancia d'agua.

N'esta redacção se diz.

COMARCA DE TAVIRA

,RNUN<2le
Para os devidos efeitos se

anuncia que por sentença de
i3 de Maio de 1935, transitada
em julgado, foi a sociedade «Mar­
cos das Neves & Dores Palma
L. da» com sede em Tavira cons­

tituida por escritura de 16 de
Dezembro de i 932, lavrada a

folhas 43 v. do livro 138 das
notas do notario do Concelho
de São Braz d'Alportel, Veris­
simo Ribeiro Neto, dada por
inexistente para todos os devi-
.dos efeitos legais.

Tavira, 25 de Maio de i 935.

O Chefe da I. a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
A Iberio de Sousa Coutinho

Osorio de Castro

do inigma que ainda envolve as

praticas usadas pelos radiestesis­
tas, não estará um futuro de tan­
to ou maior alcance que a electri­
cidade? Embora ainda não se

conheça a que são devidos os

movimentos da varinha ou pen­
dulo, o que não há duvida, é que
as indicações por estes instru­
mentas fornecidos ao vedar ou

radiestesista sâo verdadeiras.
E' preciso pois não negar nem

mostrar assombro. Não devemos
negar o que não compreende­
mos, assim como tambem não

te�os o direito de negar por se

verificar um erro ou até nume­
rosas erros desde que se faça a

prova dum unico caso; ora essas

provas têm-se feito e estão ..se

faseado todos os dias.
Faculdades de radiestesistas,

têm-na oitenta por cento da hu­
manidade, sendo por conseguin­
te facil a qualquer pessoa obser­
var estes interessantes fenóme­
nos com a simples ajuda nas

primeiras experiencias, de radies­
resista já experimentado,

1). ca.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Feijão
Cevada •

Aveia. -

Grão. •

Ervilha •

Fáva. .'. •

Amendoa côca I5k •

» molár »

u$oo
• 42$00
• 10$00

8$00
• 26$00
• 15$00
15$00
42$00
27$00

dura» • 22$00
Alfarroba '60k • 32$00

Ovos, 3$00 a duzia,

AUTOMOVEL DE PRAÇA
Na Praça de Tavira existe

agora mais um novo carro, mar­
ca «Adler», Experimentem a

sua comodidade e não quererão
depois outro. Pertence ao cauf­
feur João Evangelista Palmeira.

Agradecimento
Maria Inacia Martins Lindo,

Joaquim de Mendonça Lindo,
sua mulher e filho, Antonio de
Mendonça Lindo, sua mulher e

filho, José de Mendonça Lindo,
sua mulher e filho, Aurora de
Mendonça' Lindo, seu marido e

filho, Edwigens Martins Lindo e

Inacia Martins Lindo, muito re­

conhecidamente vêm agradecer
por este meio, na impossibilida­
de de o poderem fazer por ou­

tra forma, a todos os que acom­

panharam á sua ultima morada
seu chorado marido, pae, sogro,
e avô, Antonio de Mendonça
Lindo.

ESCALER
Vende-se com motor portátil

marca «Arquimedes» com pou­
cos meses de uso tendo velas,
toldo, almofadas e outros per­
tences.

Quem preten der dirij a-se a

Sebastião do Nascimento Gon­
çalves (reloj oeiro)-Tavira.

Automovel,
Conduite FORD 4 portas, 6

vidros, calçado novo, baixa pres­
são, carrossaria europêa, optima
mecanica, vende particular. Tra­
ta Ourivesaria Ramos-Olhão.

Orgãos e Pianos
Leciona piano, toca 'orgão e

executa toda a qualidade de
concertos em pianos e orgãos
assim como: afinações o Maestro
Gregorio Piecho. Vai a qualquer
terra.

, Bua Nova de S. Lui:Z_:_Faro. '

Cofre á' prova de fogo éÚ
Mostradores Envidraçados

,

Servindopara qualquer ¡'a�o
'

de comercio, vendem-se por pre- ,

çes baixos. Trata Ourivesaria
Ramos-Olhão.

Vende-se
Um Electro-Bomba (marca

Siêmens) 220 voltes corrente

continua, tiragem de agua,4.m3 ,

por hora, .com todos os perten­
ses electricos e tubagem, pronta,
a funcionar.
.Dirigir a Manuel Joaquim,

Horta-Tavira.

- ,

Motoclclete com Sid-Car
,

Optimo estado, vende-se'. Tra­
ta Ourivesaria Ramos-Olhão:

'CASA S
Vendem-se na Rua Almiran­

te Reis, i 59 e Travessa das
Figueiras, ,2 I. Quem pretender
dirija-se a Gertrudes dos Mar­
tires Laranj o Conceição no I.o

edificio.

Pr-opr-l e d ade
No sitio do Alto com limeei- -,

ros, laranjeiras, albricoqueiros,
figueiras, oliveiras, 'amendoei­
ras, terras de semear," casas,
nora e tanque, vende-se.

Quem pretender dirija-se a

-Francisco Fernandes.-.Alto­
Tavira.

Todo o bom algarvio dé­
ve assinar o jornal "Povo
Algarvio" .

.I.

não $� nudam! •••
•

,1! ,¡
Trabalhos Tipog,ráficos
e Carimbos de Borra­

cha com perfeição é

rapidez, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

üurínesarta Homos
Rua do Comércio, lOS a 109 - Telefone IOI-OLHÃO

Joias, Ouro, Pratas, Relogios, Optica, T. S. F.

A OFICINA MAIS COMPLETA E PERFEITA DO
SUL DO PAIZ, PARA REPARAÇÕES DE: Relogios
�� uso pessoal, domésticos e de torre, ouro, pratas,
JOJas, gramofones, T. S. F., manómetros, magnetos, con-

tadores de agua e electricidade, maquinas de
'escrever, calcular e coser, e todos os meca­

nismos e instrumentos de precisão.
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, A COMPETIDORA
-DE-

(José Augusto· Neves
Esp�c¡'alidade, em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria, Guar­
da-Chuvas e Sombrinhas, Ca­
pas Al1entejanas e Sobr-etudos

-=-

É a casa (fue mais barato
'

vende e maior sortido tem

2, Praça da' Republica, 28-29

Tf\VI1ll/t

Rutomovel
Vende-se um em bom (estado,

Citroen Mode,lo B. f4. Ver e

tratrar com Joaquim Pires Druz,
nesta cidade.

'

-

JOSE MARIA DOS SÁNTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONAIS é FOSFOROS
( DBPÓSIT'O )

1- I V ,. 0- S
J ·0 ft" N It I S

PUflLIC¡\ÇÕES '

AsenGi'a clo «SeGulo»
e POYO AlóGAttYIO

Paulino &'
: Graça, L.cia
Mercearias, Miudezas,

Louças, Vidros, Cereais, -

Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N.O 41

FranGisGo dB paula ¡PBfeS
-

Madeiras"e Ferragens

Artigos Funerarios
_.

,

Avenida I,o-de Maio, 24 e 24-A
TAV'IRA

, Propniedade
Vende-se no Sitio das Covas �

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro­

drigues Martins-Tavira.

Mercearia em Tavira
Trespassa-se em bom local,

quem pretender dirija-se a Luiz
Arnedo.

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino, encarre­

gando-se d as Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

DE

-'ç'

SILVERlE) R. BENT� eAPELA

.J T A'V I R A , '

....�}��jm;ræl¡�g�,j¡�iWi.\F'

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE

.

('

"

Completo sortido em tecidos de Novidade para a presente esta­

ção: Georgetes, Crepes da China, Lãs, Etamines, Tobralcos,
Voils de, Algodão, etc. Carteiras para 'Senhoras e Crianças,.
t , os mais" chies e últimos modelos:

Sombrinhas de Seda, rios mais modernos e lindos desenhos. ,.11
,

'
' 'I

,"M,eias de Seda: e Algodão, Peugas, Gravatas, Cintos, Ligas, etc.
(

_ oJ I
,

.;.'
..

Camisas para Homem, Rex, Ajax, Ri't,z, exclusivos desta casa.

����������_.
,

JOSE MARIA- DO NASCIMENTO:, I

L

Oficina Oe Carpintaria e Marcenaria
.... VA.YI·ll� II ..

'

Gunha & Dias, Lida
ta·nUA ,�A LI�EnDADE,i·,10

TAVIRA

Agen'Cia da Tabaqueirà
'

e da- Fosforeira Portuguesa j

YBnda dB' tafiaGo B fosloros'
aos melhores preœs.

.Condições especiais ,
'.

"

,

para revendedores

t 1
rÓ» ,

,

(

Il
, I

"

Mobilias
completas
para casa

d ej an t ar-,
sala e

quarto.
O mais va­

riado
sortido

pelos mais
baixos
preços.

I IJ Vendem-se, duas rusticas,
sendo mna no sitio da Boal Vis�
ta, Íreguezia de Santa Catarina

.!
e outra, no sitio da Foz, fregué-

.

zia de-Sant'Iago e um -prédio
urbano sito, na Hua Alexandre
Herculano d'esta-cidadeoom 08

, n.,OS 3; 5 e 7 de polícia. '>,

i'Trata-,se com o proprietário
sr. João (ionçalves de Campos ,

ou no escritório forense do soli­
citador encartado sr.' Carlos ,IL
Mil-Homens.

Carpetes,
passadei­
ras,
oleados,
varões ama­
relos,

,

iavatorios,
• , etc., etc.
Completo
sortido
de moveis
avulso.

eFlelN1\S = 1\venid'a 1/ de,Maio, '15
1# • ,

.

I r
it\

DEPOSITO DEi IMeVE'IS "IJ

R'venida 1.° de Maio 1- a S-­
�����-

t, 4i!Wi@'

.
,

AUTOMOVe�' ,�

Vende-se, marca « Ford» pe- ,

nultimo modelo, em muito,' Lorn '

estado e com bateria nova
,

Domingos JI. Soares-,Tavrra;"

, ProprieOa�es,:
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de 'Ca­
cela, as seguintes propriedades: ,

Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
'

do mesmo, excepte o usufruto
das duas ultimas, , :

,

" ,

'São vendidas em condições "
especiais para não lezar. me-

,

nores..

Quem pretender, dirija-se 'a.

Eugenio Rodrigues Madeira-­
Colaço-Vila Nova de Cacela,

CAS',A
Aluga-se, com f O' divisões,

'

instalação electrica, forrada e"
assoalhada, no sitio do Caracol.

.

Serve para dois inquilinos. Ren� _

da barata. :, '

Dirigir-se a José dos Santos
,

Fernandes, na� dita pró"p,rieda ..

'

de, (Frente á Esiação dó Carni...
nho de Ferro.) ) ¡

Bento lilfaiate
Confecções para homem
FBitlo dB fatos ·dBSdB. . .• 100$00

Bons for-res ,

I' ,'f ,
J, I

TAVIRA

...
-

Rua l1exandre Herculano, 12

FABRICA DE MOAGBM
PANIFICAÇÃO MECANICA

..

. Sempre os melhores pro­
ductos pelos processas

mais modernas

. VENDE�SE
,Um armazém com depen ..

,

dencias proprias para estabe­
lecimento com uma cerca de
terra de semear;

Uma morada de casas de
habitação com 6 divisões.
Estes predios são situados

na Venda Nova. Quem pre­
tender, dirija-se a Mariana
Dourado. Vila Nova de Ca­
cela.


